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RABISCOS FÁNKUI.LA—P)li o titulo Im «*• 
nlá vera, pohliat «tn quatro «o 
lumnaa, diroraa* aoiinideraçôea r«-
latlraa ao Cano Crmili, que por 
ponito não prqvciou o brmtmrd' a-
mento, pela uqWUi ao «mimando 
do aontra alurfrafite Candiani, do> 
porto* da "ofcnibín, 

Iiongo. maataMbatao«ioH-i a valor. 
Um notiafcrio poire. 

TRIKDNAf-Variida. 

j * a*» 
NOITE—ínter^sianto. 

DIÁRIO S/PAULO Abrr. 
•om um enttoao serviç» telegraphi 
co e tr«r doffeVadftnriaci'. A futura 
ediliiladr, O t^.fnm», nrtf«ian ets. 

Toda «orrrapondrnrla refrrcnt» á 
i i Ikoçío derc ler dlrlfida ao aeo 

. roUría, dr. Couto de Mafalhiei 
Pobrta lM. 

n b r o p a r a 
l a n i b u r g u . 

favam pa*' 
loa \Qt,cOê 

informaí/itt 
DIÁRIO E t t & m - T r a z ura no. 

ticiario «ueiãSt tna serviço toligra 
phico esòrlkidb a dado. Alem ai ao, 
e para toMÍu- * folha levo, traz 
pequeno» editaria» de intureacanie 
leitura. t 

A ooloula Jieapuih, la, que tem H 
m»o uma f >lha*f«*ta ordem, bem 
redigida o mjxlcica. rãn quer, de 
aldidamontoj^b» mais do Correio 
Etyafi.il c qfQtrjnrcial. 

RAMIUO 

Km Pin"lafk>)har»gab» 
O sr. Bilvíitre lituneuhe acn'ou-

noa hontora i vg n UJ tu: 
Tendo de í|Mtir paru os CarofioH 

do Jordfi., j6!'»ri!ou no central e 
pernoittfn omHndRtuonbanKaba, no 
dia 26, no tíHil do José & Irmão 

No dia soMtte, estanlo na esta-
ção á espora 8) trem, deu por f ilta 
de aua aarteift aontendo 760$ que 
deixara no qwrto do hotel, debato 
do traveaaeiní. Pediu então ao so-
aheiro que ltft fosae buscar; ei-te, 
porém, voltou nomeut ia depois, do 
•larando não fcr encon Irado a car 
teira. O sr Hi)7«slro Lemeuhe qu«i 
xou-se inoontüoutj u uuia auototi-
dade poliiial, Kjne Iho pedia 1 nar-
ração p.-r rnenoro • •"rttirrfdo 
para poder pr >'id-UAÍ'i>. Nada, pn 
rém, p.,udo f ±tr a iu t d iad\ que 
declar.ni ser n>nem r » o íud" •' 
dno de quem ÍMCOIIP • 
vestre L<im o •»• Uil-
» *• ' —««.itete f i obrigado 

.onar a S {railo e li y tfntbaraa 
tlftfH Mio ' j on'lo é u< goc ante. 

Segue hoje, pelo noctnrno, para 
a »p:tal fe'ler:d, o dr. Adelm^r 
Mell» Frar.ro nnponhriro d« mijaa 
e civil, iimi i do dr. Affonao /)rin> », 
direotor doati f .lba-

j Plioro«r2|ihr. 
imtii úa a fiinncionar, mi rn» 

ile S Bento, 11. Sü, o plioniigraptíi, 
que í>! tí aendo i xliibido pulo cr. 
Cíarmo Bt.rra. 

A oor«nrren«ia tom aido grande. 
Além disiir, o ar. Birra ti m, a pe-
did , levado o phonrgrapho a cã-
es» p.irtiínl»rcH 

Pcato que o pb'>nog»i>li', já não 
p ĵa ro*1dade,*e força eotiieu «r que 
é in 'OiiieaUvolmeDt» nm mnM 
afM>i'faÍQia<ifta i|n»« h- urn viato em 
S Paulo, o qati ti) aoita exposto. 

O rnmrr, «J'I0 m Mî urja i*n nota, 
e qno obata :i p!i-tn . u iiç4n, 
n&o íixis e no nov.< i,nj uri ih 

Oci sona « nr tas são «lar s, lor-
tea vibrauti!». 

1C* esta uma ..a>) gruu<íii8 van^a* 

ICE 
rvEHPOOii 
| der aura. 
e prímaixa, 
eo. 

27 de nuhtb o de 1898 
linrnmetro a O0 ás 
7 boraa da manbS. G9S 16 mm. 
:! horas da tarde, <>96,10 » 
T oiperatura minim», 12"8 

> maxim», 80° 
Ver t • predominante, N W 
Cliava om 21 hora», 0 
T.impo g3ral, claro. 

O gereote da Companhia Viação 
eti^reveu-nos uma mita dizendo 
quo os contraato» entro o govarno 
e u Companhia, reforentes ás casas 
da ladeira João Al/rodo edifi«ad»s 
era terreno do governo e cuja 
venda está unuuuriad», se nchuvom 
á dispf sição do publiao no escri 
f t rio da "ompaniiia. 

Mandamos um dos nosfos rejxir 
I s tirar copia desso docmcRnto; 
r.as o gn:erito, ou arrependido ou 
n vertido per alguém do qno râo 
6 ria co'iv«niento « publicação do 
c • tract), rofueou a copia. 

Con'.i uía, pr rtai.tn, sem resposta 
a nossa interrogação: sãc da Coni-
pachia 1'qr.elles terrenos ? 

Emqnanto esta não nos fornecer 
prova em contrario, aaroditamos 
que não se enganou o nosso infor 
maute que diz serem do E'jlado 
os terrenos do quintal de Pulatio 
cortados pela linha de bonds. 

O nosso r.eporter diz-nos que foi 
mal reaebido pelo gerente. 

ííão estranhamos. A convivência 
ccm os úteis e orelhudos auxilia-
ria que transportam os carros da 
Companhia não é feita para aper 
f.içoar a eduaação do ninguém e 
runito menos de quem não a tem. 

l íesidennia, sr Chriapiniano, 34. 
•onsultiis e tratamentos de 2 ás 4 

iue vm m 
nvenientes 

[íoneuir 
i ven » 
irço, 60. 
íuaia intor--u-l 

1'ABRICA BE MOVEIS E8PE0IAE8 
Carlos Scholz& C. 

Esta antiga casa industrial tem 
o peu grande deposito de moveis, 
no proprio ediflaio da fabriaa, cu-
jos produetos garantidos, e aonhe-
Tidos do respeitável publiao, são 
vundidos aom modi«idado de preços 
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Fim da rua Aurora 

Falleaeu em Ribeirão Preto a 
pxma. ora. d. Kulalia Antonia de 
Maiedo, viuva do antigo fazendeiro 
•laquplle município, sr. Antonio 
Josrf Rodrigues. 

Pezames. 

uqueto 

1 eeplendidaa 
lações parap* 
a alasse. # 

Eles e mai» 1 

n os »geo i e l 



; m r i o PkVLO 
> a arváuilr uni irril» 

»<lrtr. I M M M Ba medicina ho 
i M ^ U I r a m pfadr M ATUI 

CABIA, 4* r b u u f f g l W Kakrlrle 
• a tm , para hellltar > deatifto 4aa 
«rlaacaa • «arar o* MU anlMiarnlee. 
0 « medleus M appilram em irw pn» 
prloaItlkm Mperíodo <la drnllçá.i,«lb"i 
WedlMM rmlnriili". atlcolam Mia . IH 
« H h . Al mina dr família devem sem 
•rs ter cm mm» «An Importante »»•-
dleamento, • qual se rnronlra cm tu 
4m aa pluírmarlas a drogarias. 

T E L E G R A M M A S 
SERVIÇO ESPECIAL 

RIO, 97 • 
0 ir. Rosa e MHa 

O ar. Roaa • 811»a, vlocpreat-
danta alaito da Republloa, dapola 
da anoarradoa oa trabalho» par 
lamentares, fixará a aua raaldan. 
oia no hotal Alexandria, em Po« 
tropolla. 

RIO, 27 
Corpo diplomático 

No proxlmo movimento do 
oorpo diplomático, haverá per-
muta entre aa le^açfiea do Chllo, 
Bolívia e Perú, catando assentada 
a nomeação do ar, Jullo Henri-
que da Mello Alvim, aetual mi-
nistro no Chile, para a legação 
de Lisbôa. 

R IO , 37 

Visita á esquadra Italiana 
Oa miniatroa do Exterior e da 

Marinha visitaram hoje a esqua-
dra italiana, Jaob o oommando do 
almirante Candiani, que se acha 
•ttrta no noaao porto. 

R IO , 27 
Conferência 

Oa miniatroa da Fazenda e da 
Viação conferenoiaram hoje lon-
gamente oom o dr. Prudente do 
Moraes, presidente da Repu-
blica. 

R IO, 27 
Banquite aos ofllclaes Italianos 
Realiüou-ae hoje, áa cinco ho-

ras da tarde, no Orande Hotel, 
um aumptuoao banquete offere-
oldo pelo «oomitó» italiano ao al-
mirante Candiani o á offlcialidade 
da esquadra italinaa surta no 
porto. 

EBtiveram preBentea, tomando 
parte no banquete, o ministro 
italiano, ar. conde Antonelli, e o 
ministro do Exterior, general 
Dionyaio Cerqueira. 

RIO, 27 
Senado 

Ptesidencia do sr. Manoel Vi -
otorino. 

A sessão de hoje foi qnasi t>o-
talmoníe oocupada pela Begunda 
diseusfão do orçamento da Fa-
zenda para o futuro exercioio, fa 
lando longamente, apresentando 
emendas e substitutivas a respeito 
vários senadores, entre os quaes 
o sr. Gonçalves Chaves. 

O orçamento entrará amanhã 
em terceira e ultima discussão. 

RIO, 27 
Camarn 

A ' hora do expediente o sr. Au-
gusto de Vasconcelloa fala a res 
peito da reforma da loi munici-
pal. 

Em seguida, é lido o posto em 
discussão o projeoto da commis 
são do orçamento, prorogando i 
aotual sessão legislativa até pri-
meiro de dezembro, sendo a vo 
tação do mesmo adiada por falta, 
de numero legal. 

Entra em terceira discussão o 
projeoto de orçamento fixando a 
despesa do ministério do Exterior 
para o futuro exercioio, falando 
longamente o deputado Carvalho 
Mourão, que oombateu o projeoto 
do sr. Erico Coelho supprimindo 
a legação junto d Santa Só. 

Terminada a discussão, foi adia 
da a votação por falta de nu-
mero. 

R IO, 27 
Cambio 

O mercado fechou hoje com o 
cambio á taxa do 8 Ii2. 

RIO, 27 

Redacção d*<A Imprensai 
Entrou hoje a fazer parte da 

redacção d ' «A Imprensa» o ar. 
Demerval da Fonseca. 

RIO, 27 
Tratailo de extradição 

E* provável que o tratado de 
extradição que se negocia entre 
o Brasil e a SuiBsa esteja termi-
nado antes do dia 15 de novem-
bro. 

R IO, 27 
Navio sllemão 

Entrou hojo no nosso porto 
vaso de guerra allumão <Nixo 

SANTOS, 27 
Mesas eleitoraes 

Sogundo ordom do presidente 
do Estado, foram reorganiBadas 
aa mesas eleitoraes para as oloi-
ções do dia 30. 

SANTOS, 27 
Merendo de cambio 

O meroado abriu hoje ocm < 
banoario a 8 l l i32 o o particular 
a 8 I3i32 

Foram effectuados negocios, em 
bancario, de 8 3i8 a 8 7[16 e em 
partioular, de 8 13[32 a 8 Ii2 

O mercado fechou com o ban-
oario a 8 7[10 e o particular, a 
8 ll2. 

Movimento pequeno. 
P IRACICABA , 27 

Falleclmento 
Falleoeu hoje o padro Galvão, 

vigário desta paroohia. 
M A D R I D, 27 

0 n0T0 capitão general 
Foi nomeado o general Marin 

capita* general da cidade, em 
substituição a Chinchilla. 

LONDRES, 27 
A questão de Foshoda 

O «Standart», tratando da quês-

m ttpj 
paio bar;tono ar. nritelli, 
tara daugeltadiasimo neoei 
Falta-lhe phyaioo para alia. 

Deslocados também, oa ara. Frai-
___t w xaa, Heras, no príncipe a no eata-

oonaequanola da tar anaalhado 1 ' »Mriro. 
i i . ! ! „ „ , „ „ , A ara. Arangnren. faltou também a 

linha qne dava ter In l i prinsels, 
• Ba parte dantante . , , nem i bom 
falar, 

Quem noa apreaenton um prín-
cipe garboso, fui o tenor ar. Rihuet, 
qne «e prestou a faxer o Fritellini, 
ostentando bellaa vestimentas, oom 
especialidade no teguado aeto. 

Córos, bons, e a oreheatra een 

ç lo entra a franga e a Inglaterra 
eetá multo melhorada, 

ROMA. ar 
A» draordfn» dc Moafrrrate 

O governo enviou tropaa a H 
Salvador da Monferrato, previu-
ola da Alexandria, aflm da repri-
mir aa deeordana que alll a* 
deram. 

Na noite paaeada houve um re-
nhido oombate entre o povo a oa 
oarebineiroe, reeultando do oon-
flloto oito mortoa e vinte ferido», 
entre oe quaea »e aolla O ayndioo 
de Carmagnola-

JjONDKKH. J7 

0 canal de Hiier 
Tnlogramma de Port «ald eom 

munioa que aa aoha Interrompida 
a navegação pelo oanal de Suco, 
em 
o vapor inglês tRenmoroi. 

V I E N N A , 87 
A peste hulionlea 

Estão oon »ln u and o a repetir.»e 
oe casos de peete bubonloa 

Augmenta o panioo da papula-
ção, que foge eapavorlda da oidade. 

O governo tem ordenado a maie 
severa vigilanola para laolar oa 
ataoadoa do terriVel mal. 

PARIS, 27 
Declararão do ireneral Clianolne 
O general Chanoine, miniatro 

da Ouerra demissionário, declarou 
que o motivo que o levou a pedir 
demissão foi o querer o af. Bria 
sen, chefe do gabinete, impôr a 
libertação do coronol PioquarL 

PARIS. 87 • 
A crise 

OB jornaos da manhã acredl 
tam que a arise do gabinete não 
pôde durar, devondo ficar resol-
vida hoje, pela tarde, ou ama 
nhã. 

PARIS, 27 , 
0 novo gabinete 

Consta que o presidente Felix-
Faure encarregou o sr. Charles 
Dupuy de organiaar um gabinete 
de concentração, devendo fazer 
parte do mesmo os srB. Freyol-
net e Constans, 

LONDRES, 27 
Concessão ú França 

O sr. TompBon Rltchie, minis 
tro do Commercio, declarou que 
a Inglaterra concederá á França 
um escoadouro pelo Alto Nilo, 
depois que esta tenha evacuado 
o territorio de Fashoda. 

Alimentam Be todas as espe 
ranças de que a questão seja re 
Bolvida sem um conflicto armado 

MADRID, 27 

0 ireneral Weyler 
O general Weyler desistiu da 

sua começada viagem á Andalu 
zia. 

L I M A , 27 
Encerramento do Congresso 

O Congresso nacional encerrou 
hoje a sua sessão legislativa des' 
te anno. 

PARIS, 27 

A revisão 
A Côrte de CaSBação julga hoje 

o processo de revisão da questão 
Dreffus. 

No interior o exterior do Pala' 
cio da Justiça reina ordem a po 
sar da grando [concorrência de 
povo. 

A audiência foi aborta ao meio 
dia, assistindo a olla madame 
Dreyfus. 

PARIS, 27 
Os novos ministros 

O sr. Felix Faure Insisto com 
sr. Deloané» ministro do exte 

rior, e Lockroy, ministro da Ma 
rinha, paua que façam partrt do 
novo gabinete do concentração. 

PARIS, 27 
0 dia 

O dia hoje passou BO oalmo, 
havendo apenas pequeno» oon 
flictos. 

As tropaa continuam aquartel 
ladas. Ha um grande apparato de 
policia pelas ruas. 

O commercio reabriu so. 

P a l c o s 6 g a t o s 

POLYTHKAMA 
Ueaegnal o daeempenho dado pe-

Ia companhia da aaranalaa á opera 
MnmUe, genero qne ella dava pro 
curar evitar 

A ara. Piá, a quem Já vim-a em 
outra «poea, I I M I a Bsitina, tairee 
por »er ponto auxiliada por eeua eol 
legas, D Ao tirou deeaa parta o par» 
tido qne entko tirara 

No 1." aotot aehámot-a um tanto 
fria » distrahlda. 

Noa reatantae, oonaegnii 
( » , diaendo eom mnita 
touplrlt do i l " aeto e eantando bem 
o duetto do 3.° 

gra«a oa 

falto 
<ttle aa-
i papal. 

. ULTIMA HOUA 
AS MÃES DE FAMÍLIA 

Junto ao berço de vossos filhos 
tende sempre A CHIMAPIU.ILA ALUA 
do dr. Assis, poderoso meãicumen-
to que tem o duplo poder de <prn 
vonir» e <«urar> todas as enfermi-
dades que uppareçam nas erianoi-
nhas no perirdo critico da deutição, 
como sejam : febres, vomitos, bron 
ehite3, diurrhóas, convnlaões, insem-
nias, etc., et«. 

Approvado pela inspeatoria do Hy 
giene do S. Panlo e Rio de Janei-
ro, Cuixinha, 2$500 Depositari s ; 
Lebre, Irmão & Mello—Eua 15 de 
Novtmbjo, 4. 

liecebemos: 
Suelrntaçâo de embargos pelo dr. 

J. A. Ferreira Alvos, na < ausa eu 
tre jiartos Lniz José do Uaroellos 
Clark e a irmandade de N. S. do 
Rosário dos homens protos, desta 
capital; 

Sustentação embargou, polo dr. 
L. F. Rongel de Freitas, na cansa 
em qne são embargante Lniz ltossl 
e embargados Izella & Havio. 

A' repartição teehniea de agnas 
e exgittoR do Estado, a Hetretaria 
da Agricultura transmittin nm of-
íicio em qne o ministério da In-
dnitria e Obras Publicas envia có-
pia da representação da Compa-
nhia Dóeas de Santos, contra o 
serviço de exgottos daqunlla eidade. 

Homens ãa imprensa 

j l o da Fashoda, diz que a situa I 

Da interessante secção inaugura-
da pela Trtbuna do Povo, de Mantos, 
sob essa epigrnphe, deslacamos es-
te instantâneo: 

CAKI.OS DR LAKT 

Esoreve eom segurança elassiea 
vernáculo. 
(!om o agudo donte da satyra 

mórde as idéias qne lhe são 
adversas. 

E' nm polemista de primeira or-
dem e é nm dos defensores mais 
oonviftoa que possúe o deeahido 
regimen. 

Nem por isso merece menos na 
nossa opini&o, em qne elle «ontinúa 

ser um jornalista como poucos. 
Lino 

•uravel por distraefiõea oontlnnaa 
da flanta a das trompas, destas, 
aobretndo. 

Aconselhamos ao maestro ar. Ons 
tavo C ampos, qaa fafia o pouivel 
para perder o sestro, que tem, de 
bster eontlunamente com os pés 
sobre o estrado e com a batuta 
sobre a estante e sobre a partitura, 
o qne é de um péssimo eifeito. 

— Hontom deviam ter levado á 
seena o Annel pe. ferro, e a zarzuela 
om um esto Amapola», nova para 
esta eapital. 

Achamos de bom aviso dizer á 
empreza que trate de montar pe-
ças novas e o quanto antea, e eo-
micas de preferenela, eom o que 
terá tudo a ganhar. 

S A L Ã O S T E I N W A V 
A ara. d. Maria Hulno, que se 

acha ha dias em 8. Panlo. dará hoje, 
no Bailo Hteinway, ás 7 1)2 horas 
da noite, uma audição á imprensa 
e aos professores de mnsioa. 

Onvimos que a gentilissima se-
nhora é uma eonsummada harpista, 
sendo de esperar, pois, que sen 
primeiro eonoerto em B. Paulo seja 
um verdadeiro susoesso artistiso. 

Agradecendo a visita qne hontem 
nos dispensou, em companhia de 
sua respeitável mãe, e do profossor 
Hastiani, promettemos ouvil-a na 
toiríe de hoje. 

Partiu hontem para Campinas a 
companhia do aetor Alves da Bilva, 
que deve estrear no S. Carlos depois 
de amanhã. 

Gratos pela visita que noa fez 
seu digno emprezario, desejamos 
seu breve regresso a S. Puni;-. 

F e l i c l t a ç ões 
Fazem annos hoje : 
A sra. d. Leonor de Moraes, (ilha 

do sr. senador Manoel de Moraes 
Barros ; 

O dr. ISelisario Francisco Cal< 

i * abria Ér-
•Maiwl» a S 

d* partlenlar a 8 
, subindo • baasa 

«alar atá 8 1|S, 
oalmo, eom os 
7|1B, latraa a 

J » • II». 
do dia k l regular. 

• i|8 a 8 7|lfl. 
" " 8 | 8 

Contra 
Contra a « t u eaatrla, 8 8|8 • 

• T|16 
ipel partletler, a 8 lb[SU a 8 l|il. 

BOLHA OB 8. PAULO 

eoa 4 «i» 
ooa t*|» 

Laitraa da Cuaan 
1*. em p res tia o .« ** 
8* • 
I*. > . « 
V. • 
6°. i 
Latraa da Cataara 

Bentos 
ACfO: 

Commerslo 
Conetrnetor a 
Credito Real 

Ta . » O » 
- 980» 

850* 800» 

. HS$r.')0 80» 

. H8S&00 80» 

. - 61» 
da 

8(1» 741 
BANCOU 

800» 196» 
100$ -

- 116» 

O » BA 
elniastria. 

r a Agrisola. 

R È A Ü W 
ia eqmBOto. 

. . . . — iui 
BáltO* . 140» 126 
toT. . , 160» -
. . . . — 86 

potheearia 
Lavradores. 
Mercantil da 
Ribeiráo Prato 
Santoa . . . . . 
B. Paulo. . .L, 

a r i f . , 
> Int. . 
» a 40 f|e. 

Dniko de B. F a d e , . 
70$ . . T • 
110$. . í 

6» -
- 101» 

126$ 

União de B. Ca 

86$ 
— 180$ 

860$ 186$ 
120$ 118$ 

81$ 38$ 

- 18$ 

(odnatrial . 
AGÇOBB D S COMPANHIAS 

40$ 
68$ 
10$ 
10* 

800$ 
1$ 

660$ 
80$ 

116$ , L . 130* 1161 
. l i , 100$ — 

inalfia . — — 

Resumo dos prêmios da Loteria 
da capital federal, extrahida em 
27 de outubro de 1898. 

Prêmios ds 12:000$ a 500$ 
14791 3090 49706 

& prêmios de 200$ 
9560 22141 29337 45633 

S prêmios de 100$ 
17126 32157 33179 
48166 49736 5689Í 
l i prêmios de 50* 
17031 17606 18911 
35180 36657 37877 
43962 46574 51663 

Approxlmações 
14790 e 14792— 100$ 
3089 e 3091— 50* 

49701 e 49Í0B- 00$ 
Dezenas 

14791 a 14800- 201 
3081 a 3090- 10* 

49701 a 49710- 10$ 
Todos os números terminados eia 

1 e 0 tem 1$000. 
Telegramma dos prêmios da lote-

ria, extruhida hontem, re«ebid;> 
pelos agentes gerais Orimoni .V 
Coelho. 

3808 

4079 

5972 
32947 
42800 

34492 

29783 
39363 

M I S S A S 

Cathina Emilia Gonçalves Sandim 
Maria Franeisca Gonçalves Mon-

teiro e mais parentes, Maria das Du-
res Sandim Ribeiro e sen marido ca-
pita < Antônio Luiz Ribeiro, capitão 
João Rodrigues da Fonseca ltosa, 
suas filhas e genro, Antonio Perei-
ra de Mello e Joaquim Leite Pen-
teado, agradeoem a todas as pes-
soas que se dignaram acompanhar 
á sua ultima morada os restos 
mortaes de sua estremecida irmã, 
mãe adoptiva, prima e dedicada 
amiga Catliarina Emilia Oonçalves 
Sundim, e de novo lhes rogam 
•aridade de assistirem á missa de 
sétimo dia que, por alma da mea 
ma finada, mandam celebrar no dia 
29 do corrente, ás 8 1[2 horas da 
manhã, na egreja da Sé. 3—2 

Água a Lna eom 60 fio — 
Antaretica — 
Argos Paulista . Ü . , — 
Bragantina. . . t„ 
Fabril Paulistana 
F. Canil B. Amaro 
Qas de B. Paulo. 
Lupton 
Me»hani<» . . 
União Bportiva 
MereantU e Indusl 
Mogyana. , . , L 

> Int. . . 
Mogyana ex-dividejdo 

> som 40 
Paulista 
Progredior . . . . 
Btupakoff . . . . 
Telephonira . . . 
Yiaç&o Paulista 

L S T T Í L Í ^ M I O T H E C A R I A B 

Baueo de C. Real . . ? ' ? « S f « » 
> > • t 8-. série. 67$ 
• União. . .1 . . 73$ 

DEBEN7UREB 
Comp. Agaa e Lui . 90$ 

> Santo Amaü., — 
> Viação Paulsla — 

União Bporiiva . L . 80$ 

240$ 337$ 

— 116* 
253$ 361* 

40| 
40$ 33$ 
— 60$ 
— 36$ 

70$ 

1 firamefl é a«c.. Trier 
I Rio de Prata ThamH 
i Montevidáo a ate., Peiterrn 
1 B. Joáo da Barra, FUeltntr 
a Boathampton a eea , Ua/daUna 
í Portoe do Norte, Olinda 

varoaae «irs»Ai>oe sa aaaroe 
M Ilavre, fnrahyba 
$1 Ltva'poi.l, fioMr 
9 Hambnrg". Argentina 
6 Gannva, Orione 
6 Havre, (Mifmnia 

ÍO Hamburgo (Hntra 

1 Ganovei Wathinptnn 
11 itemburgo, Oordoba 

a sahis na »A*TO» 
39 K t « -Orléana, Halltut 
3» Lisbfla a eee., Rei de Portugal 
80 Bremen e ese,, Trier 
81 Llverpool, Roele 
2 Hamburgo e eee., Petropolú 
8 Hamburgo, Argentina 
4 Gênova a Nápoles, CMA di Gênova 
6 Gênova a ese., Orione 

13 Gênova e ese , Washington 
16 Gênova e Nápoles, ISttá di Torino 
36 Hamburgo e eeo.. Cintra 
81 Hambnrgo, Cordoba 

O ADVOOADO D A. O A B M B L L M U 

Keeriptorlo: rua da Quit*ada,a. *, 
reeidnnais ladeira da Baata HpUga-
ala, n. I I . (Bot radoJ. 

LE ILOEI HOB 
Moreira Campo» — Leiloeiro offlelal 

do juiao federal, matrioulado na 
Junta C/ommerelal. Reeidansla, lar 
go da Liberdade, 48; aaoriptorlo 
ua Marechal Daodoro, 8. 

CASAS HECUMMENDAVE1S 

CoaTAraaaiaA A • • • H O LA .—Le 
te, queijos, Manteiga freaea, bab 

daa, • « » » 14. ma do Ro«arlo. 14 

BAKURL * C.—D.o^Jsia» nesw 
eapital, depositerios daa reputa-

das PABFAUAÇflas rHABMAcatrrtnAa 
da Oranado A O , rua 1.» de Mar 
fio, na. 13 a 14, Rio de Janeiro. 
J . AMAHANTÈ SI C . - Droguistaa 

noata capital, depoeitarios di 

C A R T E I R A 

D'.O COMdlERClO DE B. PAULO» 
MEDICOB' 

Dr. Franeisca SanfAnna 
M a0I('0 I DENTISTA 

Espeeialidade: 
Moléstias do flgado, eetomago, 

neiroeas, syphilis e dentaduras. 
Consultas: Rua Marechal Deodo-

ro, 3, daa 8 ás 10 da manht e das 
0 ás 3, á rua 16 de Novembro, 19. 

acreditadas preparaçAes pharmaceu-
tieas de Oranado * C., A rua Pri 
mairo de Maffio, na. 13 a 14, Bio 
de Janeiro. 
Corredores ofHelaes — E S T E V A M 

EBTItELL *—Corretor da fundos 
Esoriptorio : rua Marechal Deodoro 
12 A ; Residencia: Alameda do Tri-
umpho, 6. 
AUGUSTO SCHMID , r. do Quartel N S 
—Dá dinheiro sobre hypotheea de; 
prédios na Capital; incumbe-se de 
comprar e vender aeç&ea, letras hy-
potheearias, prédios, terrenos et*. 
Caueiona titulos e dessonta lntraa 

. eordens.--8. PAULO. 
Dr. Luens Catta-Preta —Especialid» j ÚUe Aatonei de Abreu-Bua Dire 

de : moléstias de crianças, do ro . 
ração e dos pulmões. Residencia e 
eonsultorio, rua Vlctorla, 6. 

Clinica medica de adulto», e crianças. 
—DB . C. DUABTI NIINKS, forma-

do pela Faculdade do Rio e ex in-
terno de elinioa de crianças da; 
mesma faculdade, eom pratiea 
hoapitaee da Europa.—Consultorio 
a residencia—largo de B. Bento, 12 
—Consulta» das 8 ás 9 da manhã 
13 «p»á» 2 da tarde. 

ta, 20 -Caixa do «orreio, 77 

S E C Ç l O L I V R E 

Dr, Carlos de Vasconeellos. — Ex-
lente Cathedratieo da Faculdade 

da Medicina do Rio.—Consultas, de 
2 ás 4 horas; na rua de B. Bento, 
12. Reside ua Alameda Barão da 
Limeira, 49. 
Moléstias de garganta, naria, ouvi-

dos, língua e sfphilltleaa espeeia 
lista dr. L. de Souza Castro, oom 
pratiea nos hospitaea da Enropa. 

Consultorio: Largo da Sé, n. 7. 
Consultas de 1 ás 4. Besideneia: 
rua General Jardim, 46 - Villa Bn-
arqne. 
D B . 

Opiniões 
dn ' o BN81NO DB MUSICA NAS ESCOLAS 

PUBLICAS 

Primeiramente uma breve obser-
vação á Musica para todos. Aquella 
nota em qne a redacção pede rea 
posta oheira roça; e como, o A. 
Carlos, creio, que tó dará a res-
posta no fim do anno com ontra 
fuga, tomo a liberdade de dal a eu 
offleiosamente. 

O artigo eom o titnlo aupra não 
alcançou o objectivo que se pro 
poz; pois, mais parece uma retal-
iada oritica ao M.° A. Carlos que 
um sincero desejo de dar remedio 
ao estado acepbalo do ensino de 
muqica nas escolas publicas. Não 
tem uma idéa nova, uma indicação 
aproveitável. E' nm verdadeiro sal-
mo penitencial, queixoso, queixoso, 
in hac lacrimarum valle! (valle). 

Para mim todos os methodos são 
OLIVEIBA FAUSTO, operador, 

eom pratica de Paris e Viennn, „..„ 
Oynecològia operatoria, Cirurgia das bons desde que sejam applicados 
vias urinarias e operações de pequena 

alta cirurgia. 
Consultorio, rua de 8. João, 15 
(Das 9 ás 10 horas da manhã e das 

2 ás 4 da tarde). Residencia, ave-
nida Rangel Pestana, 193. 

80$ 
50$ 
6t)| 
60$ 

FORA DA BOLSA 
140 letras doB. C. leal, a 65$503. 

5 • > > • ' « a 66$. 
6 • • , « • . < a 66$. 

60 acções da C. Mog*aoa int.,a 238 $. 
27 letras do B C. Beal, a 65T. 
13 • > > > > a 65$. 

A BOBA OFTLCIAI, 

25 acções da C. Mogyana,int.,a 238$ 
9 > > > > > a 238$. 

PRAÇA DO COKMERCIO 
lnspector do mos, Rcné Fia-

ohfeld. 
HBBCADO Dl BIO 

Commnnicações reiebidas e afil-
iadas hontem : 

A s àO 
Bancario, 8 5(16 e 8 11]32. 
Particular, 8 13[32. 

A s 11.16 
Bancario, 8 3|8 e 8 I3[32. 
Particular, 8 7[16 

A's 2.40 
Bancario, 8 11 [32 e 8 13|32. 
Particular, 8 13(32 < 8 16j32. 
Feoha: 
Bancario, 8 13i32. 
Particular, 8 7|I6. 

«BBOADO DB IAUTOS 
A's 11.30 

Bansario, 8 13|32. 
Particular, 8 16|32. 
Mercado, paral,ysad«. 

Bancario, 8 13(32. 
1'articnlar, 8 15i32. 
Mercado, firme. 

A ' 1.30 

A's 3.80 

Gonçalves da Silva 
Maria Fernandes de Carva-

lho, Manoel Gonçalves de 
Carvalho, José Anselmo de 

Carvalho, Alfredo Gonçalves de 
Carvalho, Antonio Augusto de 
Carvalho, João Paulino de Carva 
lho, e suas familias, convidam as 
pessoas de sua amizade para assis 
tirem á missa do sétimo dia que 
por alma de seu estimado morido, 
pae, sogro, e avô Elias (íonçalves 
da Silva, mandam rezar na egreja 
da Sé. eapella do Santíssimo Sacra-
mento, sexta-feira, 28 do oorrente 
ás 8 horas da manhã. Por este aeto 
religioso antecipam seus agradeci 
mentos. 

C O M M E R C I O 

B. Paulo, 28 de outubro de 1898 
CAMBIO 

O London Tiank conservou hon-
tem a sua tabella na mesma base 
do dia anterior, isto é, a 8 6(16, 
adoptando o Allemão e Commercio 

Industria a de 8 3[". 
O mercado abriu firme, com os 

bancos sacando a 8 6(16, subindo 
as taxas bancarias pouco a poueo 
atá 8 16)32. 

O mercado fe hou sustentado, 
com os bancos saeando a 8 7(16 
e o Bancc Allemão rfferecendo le 
tras repassadas a 8 >6(32. 

A Casa Theodor Wille <4 C., até 
á tarde, retrahiu se, quando Iniciou 
transacç&es a 8 7(16. 

O movimento do dia foi de pe-
quena importancia. 

Bancario, 8 7|16 
Particular, 8 1(2. 
Meroado, paralysado. 

MERCADO DE CAFE' 
Com a firmeza do mercado «am-

biul, o mercado de café abriu cal-
mo, com proenra na base de 6$6(10, 
declarando-se as vendas em 8 000 
saocas naqnella base, fechando o 
mercado calmo. 

Em New-York, o mercado fechou 
com a cotação de 5 até 15 pontos 
mais baixa e os da Enropa com 
baixas sensíveis. 

BIO 

Entradas.. . . 11.691 laccas. 
Embarques .. 10.532 > 
Vendas 23.000 • 
Btook, 440 901 sactaa. 
Preço, 91300. 

SANTOS 

de conformidade com o espirito do 
autor. 

Não é necessário que en expli-
que de quaes methodos fallo, nem 
o que entendo por methodo, pois, 
não quero fazer uma injustiça ao 

DB. BITTBKOODBT RODBIU UBS.—Resi » r ; A- n e m quero qne elle a faça a 
deneia, Largo da Liberdade, 37 . mim (nota bem dispensável» 

~ --.Itorio: ma 15 de Novembro,25! A. musioa nas escolas publieas 
— «ohone, 60'.. de todos os paizeu é sempre parte 

secundaria oomo estudo technico 

náo «abem «crevar 
raeta mcemo dapoU de f o r «ado . I 
B olba qaa teaho «a la u » 
dnala am meu podar I E olha 
eaber a lingrti á nm doa floa 
aipaaa da freqnancla da aaeola I 

Não «reto qne tombam o aai 
•eja mal organlaado ou cenflado a 
beocioe ou ingênuos. 

O «r. A. ei a gnm dia teve aiaei-
pnlo», diga me, em que lha paae, 
quanto» o eatUfaaam am todaa a» 
snaa eaigeneias? quéntoa n»o earAo 
papagaloa a atá periqultoe 
dPlhel a arte, o «oato a o eriterto 
aíH.tloo eu deaaflo a quem quer 

Cont,-
ao meio-dia, AL. 
DOUTOBA MABIB RBAUNA-~'Y L E D 1? ! . e m " l a ção aos mais esmdoa qne é 

- " i eo fim dellas ; e isto, accen-Operadora e Parteira Especialiua 
des — Doenças de senhoras e mole 
9 ti as dofi olhos Consultas, largo da 
Hé, n. 6. de meio-dia ás 3 horas. Re 
sidencia, ladeira Santa Ephigenia,27 
liespondn a chamados. 

creação 
'ífl uma 

DB. VIBIATO BBANDAO. — Bypliil S 
Vias orinarias, utero e operações 
Residencia rua da Liberdade, 56 

Consultorio- -n» 15 de "ínvembro 
de 1 áa 3. Talephone, 599. 

O» DBB. ASMALDO V iam A DB OAH 
VALHO • L u i z PBBBIBA BABKBTS 

Una de São Bento, 23, consultas de 
l áa 8 da tarde. Besideneia: dr. A 
Vieira, rna Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Triumpho. 40 

° ' "iun paiz onde a mul-
tua-se maio _ --o^ ^ 
tiplicidade das est^ 
tlova e onde ellas gi zam 
autonoiâitt quaci que illimitada nu 
interpretação do programma go-
vernativo, e são independentes uma 
da outra. 

A musica, que eu saiba, ainda 
não á cathedratica na escola nor-
mal ; portanto seu ensino não goza j mento 

a qt 
que oc transmitia aem a UluifiAo do 
discípulo . 

E exigir qu« ellea sejam arUatoa 
todo» * o mesmo qne aubir uma 
escada vindo da eime. 

O governo! o governo n io des 
pende ainda a centecima parte do 
que merece a mnsiea. E o ar. tem 
dó do governo (governo!). 

Caritd pelosal'1 
Nó»! nó» somoa a eapital ertlstl 

cal... in nomlne.. a eapital maestro! 
O tilu'o já náo é poueo! 

Olhe oe eaforfio» que fazem Chiaf 
farelli, Bastiani, Othero, Florenoe e 
outros distineto» professores, mesmo 
os pequeno», feitas as devidae pro-
porções, para Implantar bfla musi-
ca I E oreia (isto entre nós) que 
muitas vezes deverão impôr sua 
vontade e interpõr sua auetoridade 
para que o discípulo não lhes tome 
o pnlso. 

O mal póle ser remediado faell-
monte, como diz o articulista e o 
meio é, elevando á cathedra o en-
sino da musica na escola normal, 
nomear o M°. A. Carlos maestro of 
Raiai e dar lhe toda a liberdade de 
acção sobre tod»s as escolas, pois 
elle tem bastante critério para le 
var isto a bom caminho eom um 
programma único e única interpre-
tação, gráos estabelecidos naa va 
rias escolas e rigorosa fiscalização 
delle sobre seus dependentes. Isto 
nos termos eompativeis eom o tem-
po que permittem aa outra» maté-
rias prinaipaes, peis em contrario 
seria melhor abrir um oonservatorio 
pour les ennuyeur du moment 

Bi tutti quanti escrevem prova 
apenas a maior ou menor proteefiáo 
com qne nm ou ontro aranjou o to-
gar. E lá estando, é preciao por 
força dar amostra do panno, seja 
soda ou aniagem. O que não aeon 
teceria se a nomeação fosse por 
habilitaçõec. 

Isto porém não quer dizer que 
tutto quanto, tutti quanti escrevem 
não prssta. Ahi já entra a questão 
do paladar. E' nm modo da ver. 

Por exemplo: o sr. A. não gosta 
do{fuga na escola normal; pois a 
mim, lá, uma a 2, 3 ou 4 partes 
faz me immenso prazer. Não acha 
que cantar nma fuga a 2, 3 e 4 
partes seja nm coro ? 

Quem sabe não será exercí-
cio de solfejo errai na mais alta 
manifestação em toda a força do 
termo ? ou queria sna senhoria, 
que na escola normal se manipn 
lassim as velhariae do methodo de 

| S. AtTunso de Ligorio de quem 
mnitos são depositários 

O que me parece é qne o sr. 
A. não sabe o que se ensina ou o 
que se deve ensinar na escola nor-
mal; pois, aomo é possível qne em 
quanto se alarma com uma fuga 
'•u cousa que o valha, aoiia que é 
muito e e i s annos de solfejo. .Pensa 
talvez que «nlfejar é pouca coítsa 
ou que solfejar 6 saber os valorei 
das notas e todas as suas combina 
ções sem que n'um dado movi-

poesa o indivíduo pôr em 

A* K K » 
Abater*» Gonçalve. de Araajo 

«oanmaiae a qo«m p«a»a mtarea-
»ar qaa Beata data aa retirou d» 

qaa girara neeta prav», «oi. 
a raaAO da V toa na, BUva <v Ai anjo. 

8. Paa.'o, TI da outubro d» IHII» 
AAAI.ABDFF 0o»vàXTW DA ABA 0.1b 

8—1 _ _ _ _ _ _ 

R p m o h H a « L « m é u CA. 
n m V 

O dr. Joaqutoc Boa.-a^ Gom<« u 
taato ter-se enrado »na a»p»» » coo 
o Peitoral de Ommborá, da 8 . •< «rsc 

Oa abalio-aaaignadoa, 
firma Parta * Mar 

praça 
aocioa dc 

farcAerini, declar »u 
ao commercio deeia praça qt c, 
nesta dato, diaaolveram amiga vm-
mento a aoeiadada, retiraado-si- o 
aoeio Joáo R Marchaainl D»KO » 
eatiafaito do seu eapital e lucros 
fitando o eooio Weneealán Paet» 
eom todo o estivo e paaaivo d» 
meama firma. 

B. Paulo, 36 de ontubro de 1H9H. 
WaacaaLXu PABTA. 

Conaordo : 
8 — 8 JOÃO R . MABCHKHINI. 

Consolaç&o 
P A B A J U I Z D E PA/. 

O dr. Victor &i arques da Silrs 
Ayrosa, advogado reaidente 
tricto. 

no dis-
4-2 

1 dúzia e 60$000 
8 S 0 0 0 to de medieament"< 
homcepathioos aortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crystal 
verde ou âmbar. Phar.naeia Homm-
pathioa. F. Dutra—Rua do Bosaric ,n 
8—A. 

O calor e o frio 
E ' queixa geral, por aansa do 

máu tempo, a infiuenza, defluio, 
constipações, nevralgias e dóres de 
dente», por canaa deete inverno 
fóra de tempo; e como o remedio < f-
ficaz ato aa Pílulas sudoriUcas dc 
Lu.'z Carloa, por isso que tim ha-
vido muito proeura na Drogaria 
Baruel & C. a na casa Lebre Ir-
mão & Mello. 

Também tem augmentado muito 
a procura do efficaz ou milagroso 
Oleo calmante de B. Carlos, para a 
instantanea cura das dores de bar-
riga e dos ouvidos das ariaDças, 
dores de -sabeça, nevralgias e rhen 
matieas. 

Drogaria Baruel & C. e Lehre 
Irmão & Me'lo. 6 3 

Impotência! 

da regalia de uma representação | pratiea todos esses VBlores sem ga-
oflleial, (na congregaçâe) de quem, 1 guejar. Sem fallar da esthetica 
besupando esse logar, pudesse fa- • que cada parte musical pôde ter. 
zer-lhe valef as razões de conve- Todo este trabalho o M" A. Car-

DB. O. HOMSM DB UBLLO.— Medi «U 
especialidades: moléstias mentaes 

•> nervosas—Residencia: Alameda B. 
de Piracicaba, 48. Essriptorio, rua 
Direita, 35. altos do Banco Francua 

- escola normal. 
Elle não poderia proceder de 

niencias de modificai ou abrir! Io» tem feito, como professor da 
novos horizontes a um ensino que 
não tem uma centralização. 

As conseqüências são justas : cnda o n t r t t f o t u a e i u i o ,ecapitula» opas-
professor de cada escola applico o s a d o „ e l e r o e r ^ua discípulo." em 
methodo que mais conveniente lhe o n t n l a l t n i a 3 e B o l f c j o £ o n t l . a a 

parece. _ | ; ( j e a s m u a i , ; a e8 próprias da capa-
E ,d «ao faz pouco, cidade de ambas e da altera do 

MOLBSTIA oca oLitya.—DR. XtlÜO , E m t o d o 3 0 9 conservatórios da I o n M Í n o d a e s e o i a 
DOMiRO TELLES, occuUsta da Europa a unidade de methodo é j y 0 a m a i o r r t e d o s o n t r o B n â a 

Beneflaencia Portuguesa desta <a um facto que 0 sr. A. deseja ver r o o e J ( ! m a o m o deveriam, isto não 
n T T W T f 1 1 ' e , !h a H < l 0 u q u 1 ' n " . V 'em 1 » ® I implica a necessidade da condem-

Sabemos que em todas as institui- ' 
pitai, ex-interno da CLINICA dos 
OLHOS da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consultorio : la 
deira de S. João, 16, da nma ás 1 da ( 

T>ENTIHTã8 
Aecaclo Plielippe Maeseran—Dentis-

ta—Especialista em Bridge Work 
(dentadura sem chapa), plvut-, res 
taurações a ouro, anrificações e co 
roas a ouro e platina. Tratamento 
de fistulas em todos os períodos. ( Ias 
0 horas da manhã ás 6 da tarde)— 
Rua Direita, 12. 
CLINICA CIEÜHGICO-DENTARIA 

-J . G. Majer da Fonseca, for-
mado pela Fasnldade de Medicina 
do Rio de Janeiro tem o sen oon 
sultorio á ma Dr. Falcão, 4. 

ções novas se verifica o facto do 
andarem dérangees as partes do todo 
antes de lima organisação regular 
e que para isto não bastam meia 
dnzia de annos só. E si o arti"U-
lista A. está a convenror-se cada 
vez mais do rnmo negativo qne 
segne o ensino prova apenas que 
ell 1 está em desascordo ocm o me-
thodo empregado na escola nor-
mal. 

Porque, areia o sr. A., qns si ca 
normaiistas para quem appella, 
aprendessem tudo o que lhes é 
transmiltido na escola normal, es-
tou certo que saberiam cão só sol-
fojar, mu, bastante harmonia e não 
erro si affirmo qne estariam bas-
tantemente adiantados em littora-
tura musical, pois, o sr. A. Carlos 

nação do ensino da Escola Normal; 
pois,- qunntos, dentre os professo 
res, pousa B. s, sabem qne com-
por sobrn palavras dadas é tradu-
zir da uma língua para outra'.' E 
do saber a praticar ! 

Chegado a este ponto estou mui 
to do uccordo com s. s. 

Não ha direeção no elemento 
professor de muBÍca das escrlas 
publiias, portanto não ha quem re< 
ariminar e muito menos ao M,° 
A. Carlos no seu ensino da escola 
normal. 

Nem é devido a elle varrer no 
elemento musical sem posição ca 
thedratica official. 

Quantos os professores daa esco-
lns publi as que tiveram um estu-
do methodico e positivo 7 que quei 

J u n t e Commercial 
E l e i ç ã o e m 2 9 d e ou tnbro 

PARA D t f P U T A U O 

Eduardo Vautier 
10—8 O COMMEBCIO 

I M P O T Ê N C I A r 
Cura-se 

oom o Vi-
nho Caramurú do dr. Ast is. 

Depositários em S. Paulo: Lebre, 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja-
neiro—Silva Gomes & C. ,õ) 

Junta Commeml 
P A B A D E P U T A D O S 

Antonio Júlio Conceição Bastos 

Antonio Queiroz dos Santos Filho 

P A B A S S T P P L E N T E S 

José Gomes Mart ins 

Antonio F o r t o 
O COMMEBCIO 

M. André Aseenço, cirurgião dentista 
especialista em dentaduras pelos ( „ - , 

processos mais modernos até hoje já pca em praaca ha milito tempo m a r a m 0 queimam as pestanas* so-
conhocidos e sem extrahir us raiz es aquillo quo o sr. có agora mal en- - br6 os livros? 
Dao 8 da manhã áa 5 da tarde. Rua trevê sem forma no seu espirito. Presumpções muitas I . . . 

Mas pelas razões acima, elle só' Eu sei que dos naeionaes o uni-
Cllnlca dentaria Póde p aticar isto na sua esphera oo que obteve o diploma e que 

do Braz, 201. 

O morcado do café 
procura regular. 

*t 

A s 11.30 
abriu com 

A' 1.30 
Continua oom a mesma procura. 

A s 3.30 
Meroado oalmo, na base de ò$600. 

MALAS PARA A EUROPA 
NOVKMBBO 

Dia 2—Magdalena. 
» 26—Liguria. 
» 9 — Chili. 
• 1G— Thames. 
» 22—Orcana. 
» 24—Brisil. 
• 30 -Danube. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O B I S SSPSBADOS MO BIO 

28 Portos do Norte, Espirito Santo 
80 Portos do Sul, ltiituba 
31 Southampton e e*o., 1 hamet 
1 Londres e esc.. Nasmyth 
1 Liverpool, Mozart 
2 Rio da Prata, Magdalena 

VAPOBSFL A IAHIB DO BIO 
29 Itajahy e ese., Xormandia 
29 Pernambuoo e Ceará, Alice 
29 Hamburgo e esc., Corrientet 
29 Camocim e Pará, Japttrá 
29 Caravellas e eso., Muquy 
29 Pernambuco e Macau, Amazonas 
39 Portos do Sul, Itaperwna 
8t) Pernambuso e eco-, Euclid 
30 New Yoik a esc., Henlius 
81 Antuérpia e esc., Rei le Portugal 

M. PITTA , de asçãa. i está "aqui («alvo erro "ou omissãoVé 
DB. F . SANT'ANNA, MEDICO — ' E si os normaiistas não são dou- o sr A. Carlos. 

tores em musica como o sr. A.1 Olhem, eu digo diploma não at-
qulzera, a culpa é delles que não testados, 
fiz ram ou ainda não sabem fazer I ™ _ „ .. .. . 
thesouro dos dictames proficientes1 , r e m r a ' â o ° « "ouhsta em bra-
do flí.o A. Carlos e portanto nego d a r , n m " l ã ' , a , 
a affirmativa gratuita de que os nor- »«?d.".m t o d . o s ! 

m»listas não aprehendam musioa 0pÍS">|> 0 n a o 

fatulmento na eseoli normal < 1 , 
Não posso crer que seja do do-! . Sobre fugas, nao me consta que 

minio desse estabelecimento repetir 
indeflnitamente as mesmas disci-
plinas até quo nos distrahidos ou 
vadios sejam incisas as doutrinas á 
força de fole. 

Neste caso seria mais pratico 

Obtnrações de dentes a ouro, 
platina, prata, marfim artificial eta. 

KSPÍCIAI.ÍDADRS 

Cura de fistulas, |kistos abeessos 
osseos e mais parasitas do bucco. 
Transplantação de dentes e reem-
plantação. 

Dentaduras em bridgn-work, ou 
ro, porcellana, platina, sem chapa 
justaposição, oolchetes, mollas etc 

Dentes a pivots, anelados, sim 
pies, coroados o portáteis. 

19—Rua 15 de Novembro— II) 
A . B B INDÃO , C IBI IBOIÃO-DBNTISTA, 

Gabinete e residencia: Largo do 
Braz, n. llfi, sobrado, esquina da 
ua Piratininga. 

ADVOGADOS 
EBCBIPTOBIO nu ADVOCACIA d o s drs . 

Villaboim Pedro de Toledo e 
Sampaio Vianna — Rua Marechal 
Deodoro, n. 10, das 11 ás 4 horas 
da tarde. 

Aooeitam cansas na oapital a no 
interior do Estado. 
0 dr. Joaqnhn A. dc Rarros Penteado 

eommnnica aos seus amigos e cli-
entes que, de volta da sua viagem 
á Europa, reabriu sen essriptorio 
de advocacia em Limeira. 
0 Dr. Luiz Frederleo Rangel de 

Freitas mudou o seu esoriptorio 
para a rua Marechal Deodoro n. 2 
(sobrado). 

algum professor lenha escripto al 
guma sobre palavras impróprias; 
nem quo n A. Carlos tenha ia>posto, 
soupa, feijão, arroz, salada, sobre-
meza e café de fugas. 

O ar. A. quer composições poe-
nso de um phonographo que todos tioas? pois ponha nma moça bonita, 

O a DBS. B B ABILIO MACHADO A A 

OABTABA MACHADO—Advogado -
Besideneia: á rua Anrora, n. 10.Es 
nptorio á rna Direita, n. lfi. Bancp 
deCredito Real de H. Paulo. 
0 adovogado dr. Hygino de Camargo 

tem seu essriptorio som o dr. 
Almeida N°gueira, á rna de B. Ben 
to N. 31.. 

O dr. J.~R^ de OUrelra Penteado 
—avisa a sens amigos que sen es-
oriptorio particular e de advotaaia 

ta eapital é. astualmente, 4 rna 
Direita, n. 4—Bobrudo. 

os dias repetisse automaticamente ; 
então seriam dispensáveis os reenr-
sos intel lectuaes do M 0 A. Carlos. 

A musica na escola normal, sem 
necessldado affirmar que está de 
bem confiada, no que estou de 
accordo som o artienlista, vao bem 
e tem tido desenvolvimento. E como 
tenho o mesmo direito do sr. A., 
appello também para os normaiistas 
que me digam onde aprenderam a 
dividir os compassos, a solfejar, a 
conhecer os accordes a relatar no-
tas históricas mnsicaes, a saber a 
genealogia de tantos princípios uiu-
sicaes, sinão com o sr. A. Carlos 
seguindo o methodo que elle em-
prega. 

Não so admire o sr. A. do 
tempo que muitos lá estão sem 
nada aprenderem e rogue a Deus 
qne elles lá não ficassem outro 
tanto, pois fariam augmentar sua 
admiração e ao mesmo tempo son-
vencol-o-iam que a existeneia do 
mar o do vento é bôa, 
pestade também o é, mas não em 
relação a NM navio que sulca aa 
ondas. 

Isto de raddriziar le gnmbe ai cani 
não 6 mais para o nosso tempo. 

«On AST laid H Nanterre, 
C e s t la faute ã Toltaire, 
Et bfite à Palaiseau !> 
C' ast la fante a£Rousaeau. 

apenas veladi, pesinhos nus, imper-
tinentemente realinada n'um ramo 
pecegneiro em flor e lhe affianço 
qne maior poesia deste quadro ve 
rista não achará para inspirar os 
professores rennidoB a roda da 
arvore. 

Então elles não comporão mais 
•ousas que esoandalisam tanto a 
nova geração des S:hnmann e dos 
Mendelssohn 

O jnizo que de nós fazem os es-
trangeiros ha de ser sempre o mes-
mo isto, É qne a cabra esfola-
se com os proprios chifres quando 
se coça. 

Ao digno professor da escola nor 
mal compete entender que elle não 

i sabe ensinar; é isto o qne o arti-
cnli'ta A. queria dizer e que por 
modéstia não disse. 

Outros o saberão fazer melhor. 
O sr. Antonio Carlos não deveria 

romer carne na sexta para agradar 

o one A UM I C* I(LP"LIL,TR" 8 mesmo tempo 
o qne a tem eomel-a, affectando desprezo para 

estar sem os veristas. 
Depois disto, transformar-se em 

reverenda vassoura musical, officio-
samente, SÓ por omor á arte do 
centro artistiso paulista que fecha 
oa olhos e abre a bosca. 
B. Panlo, 36 de Outnbro de 1898. 

Zi Bedeu que rabió. 

Bronchite asthmticas 
— curou-se' coim as 
"Pílulas expectoran-
tes do dr. Meinzei-
mann. 

O obaixo-assi^nado certifica qne, 
sofirendo de nnta bronchite astli-
matico, surou-se tomando as Pilu-
Ias expectorantes do dr. Heinzel-
mann. 

Attesto mais que foram de tan-
to proveito estas pílula», quedesdi: 
o primeiro dia experimentei me-
lhoras. 
Pad re - JOSÉ AXDBÉ CA.«TANO DA 

Luz 
Rio de Janeiro, 2ti de janeiro de 

1898. 

A venda em todas 
e pharmacias. Vidro, 

as drogarias 

Deposito: 
Mello. 

Casa Lebre, Irmão & 
fias 

f 

Cura-
se ra-
dical-

mente com o «V i o h o Caramuni>, 
do dr. Assis, poderoso, efficaz e 
infallivel medicamento vegetal. 

Depositários em S. Paulo: Lebre, 
Iro>Ao & Mello, e no Rio de Ja-
neiro, Silva Gomes & C. 5 

í 
Junta Commer cial 

P A R A S Ü P P L E N T E 

Antonio Satarnino Cardiir. 
(NKOOCIANTB) 

Rua José Bonifaoio, n. 15 
3 - 2 

Farinha 
das crianças 

DE 

V E R N E C K 
Alimento completo 

Fnndado na abalisada opinião de 
médicos eminentes, não hesitamrs 
proolamar a farinha das crianças, co-
maso melhor alimento para as crian' 
ças que vão se desmamar e para 
todaB aquellas que náo podem dige-
rir o alimentos ordinários. 

Depositários geraes: 
Rua Direita — Largo da Sé, Ba-

•uei & C. 

A' prafa 
O abaixo-assignado declara que, 

tendo-se retirado nesta data o sr. 
João R. Marchesini, da sociedade 
qne girava nesta praça sob a firma 
Paeta <£ Marchesini, estabelecidos 
com fabrica de agnas mineraes e 
gazosas, á rua Formosa, n. 12, con-
tinuará com a mesma, oom o nome 
individual de Uencesláu Paeta. 

8. Panlo, 26 de ontubro de 1893. 
8-3 Wuciuiu F A R A 
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(1) 

<!«•«. 
;av«»• 

LO-M O 
P ^ O • 
Inato* 

l Paeta 
li TO da 

Ia 1898. 
>1RÁ. 

icsim. 

i i n n do 
deflnxo, 

dôres de 
invarno 

médio ef-
rificas de 
tom ha-

I>rogaria 
Lebre Ir-

e Lebre 
63 

I Cura-
I se ra-
' dical-

Lramnrú>, 
efficaz e 
;etal. 
o: Lebre, 
Io de Ja-

(5) 

n. 15 

Irmão & 
6»« 

3—2 

o comuROto m i padlo 
P o l i ] n n 

qne, tol pala «SOM. Janta da H y 
f lane do lUo da Janeiro approvado 
o genuíno dapaiatlvo u H - n i k U I -
tUo o Licor AutipaorUo-qna ato 
oonium aureuriu. araanleo, iodnrato 
• antimraic, qna tanto mal f i lam 
•para a maior parla doi doantaa t 
por l»*o aom justa' n U o ato aon-
«amido» alguns mil vidros annnal 
«anta ata lodo o Braail. 

Tambi.a araaaa dia a dia o aon-
«alto a a proenra do Antl-rhauna 
tUo Paulistano, único capei ifico qne 
aom dona on traa vidro* oura o 
rbanma tlamo «yphilltioo e o heredl 
tarlo. 

DapoaitaH oa: — Lebre Inato A 
Mello, a na Rio da Janeiro :-EUl-
» • Oomaa A C.,á ma de B. Pedro, 
a. 84. 6 - 6 

Depressão viril! 
anra • a oom • < Vinho Caramurú», 
do dr-, Aaala. 

Da| >or,tarlcs em a Pinlo: Lebre, 
I rmto A Mello, a no Rio da Ja-
neiro., silva Oomaa A U. (6) 

I t o s u m p a e ^ H A l m e i a r o c o n s o a u i r ! 

A MUI ellentee 
1 o DB. CABLOS II* Nl«MItYIB— 
madiao operador e partelro, de ra-
greas > do Rio da Prata, renidindo 

E"ov uoriament» no CONVENTO 
F. a BENTO, attende.á abi aoa 

•b amadoa. 
Consulta*, no pavimento terreo, 

de 1 á< trea horas da tarde. 10-4 

M o l é s t i a s d a pol ia , 
syphi l i t teas , 

d a s v i a s u r l n a r i a s e 
d o u t e r o 

DR. YIRIATF BRANDÃO 
M «DICO-CIBIIBOIÃO 

Da Escola Medico-Cirúrgica 
(lo Porto c da Faculdai'e de 
Medicina do fito de Jr.iei-
ro, com pratica no» Hospi-
tael da Europa. 

Tratamento eapetial dai 
molestiaa da pelle e ayphilia 
em todoe os períodos, gonor-
rhéas rebeldes, hidroeele3, 
inflamações da bexiga, tu-
mores, ulceras, estreitamen 
toa da nrethr», pedra na be-
xiga, et*. 

Corrimentos e hemorra-
gias do ntero, lenoorrhéa, 
tumores e inflamações do 
ntero. Ae*identeB da falta 
de regras, curadas com a 
opotherapia, perturbações da 
menstruaç&o, dores, etc. 

Consultas e operações um 
dor: KUA 16 DE NOVEM-
BRO, N. 28, de 1 ás 3 hs. 

Residentia: LARGO DA 
LIBERDADE, N. 66. 30-6.. 

TKLBPHONK, N. 599 
: 

Perdas nocturnas e de 
maia 

desarranjos dos orgams genito-uri 
narios ouram se com o «Vinho Ca 
ramurú» do dr. Assis. 

Depositários em B. Paulo: Leb/e, 
Irmftu & Mello, e no Rio de Ja-
neiro, Bilva Gomes & C. (5) 

, q n a g r a . 
»KCKAMAL. 

ITAÇÂO DB 
BUA FILHA aom a CkimapKyUa Álba 
do dr. Aaala, podaroao • ínfallivel 
ramadio para a daoUçAo da* crian-
«aa a approvado pala Jnnla da Hy-
(lana da a Paulo a do Rio da Ja-
neiro. 

Attaeto qaa Mtan<w> minha « h a 
Lielnia, da 6 maaaa da adada, aof-
frendo da fabra, Inaomaia a diarrbéa, 
doflVtpautoa aataa qna apparaaaram 
aom o rompimento doa primeiros 
•ente*, lanaai em b6a hora mfto da 
CVmapkyUa Alta do dr. Aaala, a no 

(ando dl* Uva a aatiafacçào •agnm 
vaí-a 1 

da 
podia t io melhorada qaa já 

eonilderar-aa Ma. 
Continuai a dar-lha eeae bom ra 

medlo a a «ara ae fea oompleta 
manta. 

Hto Antonio da Jaentinga, Ü8 da 
aaUmbro de 1898. 

AVTOKIO H. DA S.LVA Loaaa 
TabalUto do Dlatrioto 

A f entes em B. Paulo: 

Lebre Irmão 6 Mello 
Depoaitarloa no R io de Janeiro: 

S I L V A G O M E S * C O M P . 

Caixinha 9$B00 ( «•*) 

Th* H o 4a Janateo Floar 
* Qranarlaa Llmltad ( Moinho* 
granel* do Rio da Janeiro) previa* 
aoa aoaaumldora* • padeiroe aaa, 
havendo ao mareado algnma ni l 
nha (alalfleada aoa a aoaaa maraa 
• Nacional», a qual eatá devidamen-
te registrada, para evitar (raadae * 
prajuiBo* devam dirigiria da pre-
nrenela aoa aoaaoe fraga aaa*, doa 
qaaaa oa prlaelpaaa *4o: 
F * • a t o r a i n A C . 

A O . 

DA 

F M M I l * M « l l a l C a r b o -
M f t f t 

A n d r M t t l A C . 
J . M « n n M a r q u * 
F a m i p a J ú n i o r A S a -

raiva 
E m i l L a m o k a 
E d w a r d W . W a p a r d 

1 A l a a a i o R o a a l a l a 
l a m a a l d a S á A C . 

Outroaim pede áa peaeAaa qna 
tenham duvida* aobre aar a farinha 
que compraram do nono moinho, 
que ae dirijam ao eseriptorio aitn 
ndo na Praça do Commercio, sala 
n. 7. afim de verificarem e auxilia 
tem a Companhia a proaad«r noa 
rtrmoa da lei 85 

a Paulo, Slide agosto da IttUK 

J u n t a C o m m e r c i a l 
P A R A 

M n t a l Augusto 

C o q u e l u c h e d e 2 
m e z e a 

sr. major José Pereira Carnei-
ro atteston terem se «orado «om o 
Peitoral de Cambará, de 8. Soares, 
suas fllhinhaa Laura e Isaura. 

Vende-se em «aoa de LEBRE, 
IRMÃO & MELLO. (2) 

JUNTA COMMERCIAL 
Para deputado 10 8 

M I G U E L J O S É C A R D O S O 

Drogas0 utensílios dee 
pharmaeia e 
industria esc 

productos «himicos e pharmaoeuti-
«os applicaveis á medicina, artes e 
industria, de todos os fabricantes 
nationaes e extrangeiros; garantidos 
em sua procedenaia e exa«tidáo em 
seus pesos. 

Rua do Rosário n. 7 
Drogaria Paulista (Até 8) 

P. VAZ DB ALMBIDA 

Eu era assim 

Vinho Ossalho 
(Noa de kola, quina, «oca . 
Anemia, doenças do w t o , ' 

aansaço, impotência, fro 
Vende-se no largo <" . T u „ 

" e i Comp. t í « i o , i ® * " 

Junta 

. O sr. Miguel O blanden, 
morador á[j<is da 

Am H erica, 62 
em Corwtiba, 

não podia O o r ~ 'ttr 
liavia 15 r 

com horriv- " O ites, 

Commer M d g p ̂  
ELKICÍO DF • BM DEPUTADO 

Estando pr ̂  h eleio&o de 

M í Í T D t s ^ « « i a l d e s -
-leftorp * >«>bramoa a todos os 
•lei ion A u COnvenian«ia de vota 
r e m -»o nome do conceituadíssimo 
°er^oeiante desta «idade, o sr. An-
tônio Queiroz dos Santos Filho. 

Tratan^o-ee do desempenho de 
JM^ oar^jo de tSo grande responsa' 
bilida^e como aquelle, é da maior 
vantagem e conveniemia que os 
liidividuos nomeados para o seu 
«xeraioio estejam á altura de tSo 
elevada mi-são. 

O et. Antônio Queiroz dos San-
tos Filho é socio da importantissi-
« u firma desta «apitai, Queiroz Fi 
Ino & Fernandes. 

O nome do sr. Antonio Queiroz 
dos Santos Filho, que lembramos, 
n io pôde deixar de ser bem a«o 
lhido por todos os eleitores. 

Cavalheiro de uma grandíssima 
faonestidade « probidade ineonoussa 
aympathico a todos quantos o co 
nhecem pelas suas bellissimas qna-
idades de caracter e oorqcão, pou-

cos como elle estarão nos casos de 
desempenhar com a devida oompe-
tenoia o justiça as fnncções do «ar 
go de deputado, para o qual o lem-
bramos, 

Temos a «erteza de que bastará 
lembrar o nome deste cavalheiro 
para todos os eleitores nelle vota-
aem. 

A nomeaçfto, pois, do sr. Anto-
mio Queiroz dos Santos Filho, para 
o referido cargo de deputado, so-
bre ser um acto de justiça, por 
recahir num oavalheiro, como pou-
«OB, á altura de o exercer, é tam-
bém um acto de necessidade que 
so impõe a todos os que têm a 
p«ito o bom nome e prestigio « 
Junta Commercial desta capital, a 

8. Paulo, 22 de Setembro da 
1898. 

(26) Um grupo deeleitoret 

Febres e sezões 
PASTILHAS DE (JUNINO 

DE 

W E M E C K 

. dl to co se e 

escar W os de sangue ; 
curou se p B l o jatahy. 

Asth g a medonha, 
Boffreu d. Dpj lphina 

mora M ora na rua 
S. Sebat>H &o, 47, 
morro d O Castello : 

curou-DO e pelo jatahy. 

Seis f j rianças 
soíTriam c q queluche 

sm casa do d i g ^ o escrivão 
da 5.» pre^oria, 

curaSJ nm-se com 
alcatrão e j f* tahy. 

A gentil S enina do Br. 
tíivan o Barbosa, 

il f ustrado 
poetaB redactor 

da Oidadc de gj Joio 
da Boa Vis ̂  a, S. Paulo, 
soffria horr w veis accessos 

de t*" sthma; 
curou-50 ecom jatahy, 

Dbr.Squelina b Oliveira 
epm3 ann O s soffreu 

at aoU. de a®thma... 

(Mora em I g u a l e , S. Paulo' 
Está ha m 2 to curada, 

pelo a catrão e 
jatahy, Milagroso 

do HonorioOdo Prado. 
Custodio José £4 Soares, 

re os idente 

. na cidad ̂  de Maricá 

sofifreu w ronchite, 
fraqueza ge 53 al, tosse, 

escarr q S de sangue, 
inappete ̂  cia e 

grandeansaço... 
O jata B y Prado, 
remed „ o sem nval, 
curou- Q essa doença 

de 15 anno co contad os. 

Junta Commercial 
Candidato ao logar de snpplen-

te, na eleição de 29 do oorrente, 
peço ás pessoas de miuha amizade 
e a todos os srs. eleitores. " 
julgarem digno, inolu'- . •Í"* m e 

m e ^«em meu no-
até 29 

ANTONIO POBTO 

A a t h m a 
d e m u i t o a a n n o a I 
O sr. Bazilio F. de Athayde at' 

testa sua esposa ter-se «arado oom 
o Peitoral de Cambará, de S. Bonres, 

Vende se na drogaria de BA> IIBI. 
* ] « • (1) 

C a s a G r l m o n l ! 
a 

Para «o lcmnir r o l * tr.nivarsuio da c h f g i d t de Canud j * 
do htroico ! • B la lhio , a 

CASA GRIMONI 
aln-tjou hoja ve der a s ria grande da 

e e u q t e foi bem «uccedida no aau 
freguezia oom incas>ante» 

inlc to, gOardoando a aua 

Prêmios! 
3 4 4 4 

S r O O O ^ O O O 
c m ir eents a a p n x i m ções, no totel de 

6:260$000!! 
hontem, um terço d>- prêmio acima ao ir. Fran-e ja pagan OJ 

cisco P - H ri 

Grimoni na ponta!!! 
C h a m a m o a a a t t e n ç i o d o a n a a a a a f r e g u e -

t p a r a a p o p u l a r a e x t r a o r d l n a r i a L o t e r i a 
C a p i t a l F e d e r a l , p r ê m i o m a i o r 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
extracção r o dia A de novembro. 

GRIMONI & COELHO 
1 5 d e N o v e m b r o , 

S. Í A U L J 

Quem fala mais alto? 
QUEM VENDE MAIS PRÊMIOS ? 

r A m GRIMONI! 
a única que protege a tua Inomparave l freguezia, verdendo-
lhes a a.rte g rande ! ) 

Costureira 
O ma reeentemaate eb 

Bnropi, dlpiomad* pala 
•ohneider Akadam> de U« rU» 

LOTERIA D l C A P I M FEDERAL 
8859 

I 5 : O O O S O O O 
oom approximaçòns a deztn» , r o t> tal de 

1 5 : 4 0 0 $ 0 0 0 
ínl vendido pala nosaa casa ao nosso íreguez sr. José Man-
gittf-

Grimoni & Coelho 
Chamannos a atlenção di»s no^s s frrgteie? P » f « a popu-

lar e axtraordinaria Loteria d\ Cspüal F.d.ral , prêmio nraior 

5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
extracção no dia 5 de n ve < bro. 

E m 2 2 , 2 3 e 2 4 d e D e s e m b r o 

1 : 0 0 0 : 0 0 0 $ 
A Casa Grimoni, possuindo uma espl i dtda numeração 

de palpite, convida a sua selec.a e numer sa freguezia para 
vir habilitar-se nestas du s itrp -rtantes loterias. 

(iRIMOM & C O E L H O 
R u a 1 5 d N o v e m t o r o , 

CAIXA DO CORREIO, 613 
8. PAULO 3-2 

Convocação dc errdores 
de Armando & 0. 

O dr. Hyppolito de Camargo, juiz 
de Direito da Sa. vara commer-
«ial de 8. Paulo. 
Faço saber aos qnfe o presente 

e.lital virem e o sen conhecimento 
lhes interessar que, tendo sido de-
aretadâ a fallenoia dos negotiantes 
Armando & O., estabelecido» & ma 
da Esperança, n. 11, prot eder-ne i 
á arretadação e mais astos asseeU' 
ratorios. E tendo sido designado < 
dia 6 de novembro proximo futnro, 
á uma hora da tarde, para no Fó-
rum, rua do Quartel, n. 3«, reuni-
rem Be os oredores dos ditos falli 
dos para tomarem «onhecimento de 
qnulquer proposta de «oniordata, 
que por ventura fôr apreiientadu, 
verltitarem os créditos, elegerem os 
sjndioos definitivos e membros da 
commiss&o fiscal, pelo presente aon 
voeo a todos os credores «-ivis e 
commerciaes dos fallidos, afim de 
oonsorrerem á dita renniSo, poden 
do os ausentes serem representados 
por proeuradores aom procuração 
passada nas notas dos tabelli&es, 
por instrnmento particular e mesmo 
por telegramma, desde que da mi' 
nula eonste a authentúidade do 
onthorgante Advirto que sónm indi-
víduo pôde ser proaurador de di' 
versos eredores e que quaesquer 
que sejam os termos da procuração 
entende se que o proourador tem 
podereB illimitados para transigir, 
uma vez que eonstem os nomes dos 
fallidos. S. Paulo, 25 de ontnbro 
de 1898. Eu, Antonio Ludgero de 
Souza Castro, esorivão, escrevi. 
3-8 HYPPOLITO DB CAMABOO. 

b S I M P I S M 0 L\STAi\TAi\E0 
o u 

P a p e l a i n a p i a a d o 
preparado por 

S C H ^ a N N & MEISSNER 
S . P A U L O 

E' egual ao importa»! ixtrangeiro, de preço muito in-
ferior iquelle e do eflViio. «e^uro. Vende se em todas as 
pharmacias e drogarias. 

sextas 

H W <-~ 

8 ' 

0 arame farpado 
W A U K E G a W 
•aamnrvnRirr? fi i a — — — a — — a — — 

MARCA CABEÇA DE ÍNDIO 

o mais f o r t e d o m a i s b a r a t o p a r a e é r é á r 

Ú n i c o s i m f i o r t a d o r e a i 

H A S E M E V E R & V. 
R u a c 3 L o C o m m e r c i o , Q 

I ' T T T l T n m II .. 

Amaro Felsína Ramazzotti 
DOB 

IRMÃOS R A M A Z Z O T T I 
D E M I L Ã O 

O AMARO F E U U N A RAMAZZOTTI , qua tanto 
hvor tem encontrado no pnbliao, pelas suas exaellen-
tes qualidades, é resommendado aos que soflrem do 
M*omago e de diffleil digestão. 

Este lieor, pelas suas qnalidadt» loniaaa, «omposio 
j n, base de anbstaneias vegetaee, é muito reaommenda 

, . -n" a bebida mais gostosa ao paladar e maia lndita-

da «omd aperi^; . _ _ _ _ _ _ 
Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

P B L O 

Estado de 
DOMINGOS DEL MU6NAI0 

Rá PaulaSouza,31 
S A Õ P A U L O 

PH0SPH0R0S SEGURANÇA fflfiSTHM» 
| — , | CataTTD" 

A U R O R A » OTiUI com os . 
| CIGARROS CLÉRV 

Os roelh'TPS que vim HO metes: e os P Ò S C.Í.ÉRY 
Iam se n» deporlto : rua J }1}"' : er*m j » T Í ! ^ ««®™P«P«» 

„ , "o 1 qR 8 - O 1 f^'1 l»r : li' CLÉBV m Marselha ( Fra.ç̂  
1TO ' SMXSÍU • 5-« «• MIM* M CtftDII 41« MB>" 

iJEJEJteJrüJinJii^íQJínJEJíEjnateJ 

do. Vendem 
96 DE M 

13.. I mm DE PAPEL PAULISTA 
S A L T O I D E Y T Ú 

D e p o s i t o g e r a l d e t o d a s a s q u a l i d a -
d e s d e p a p e l d e e m b r u l h o 

A L F R E D O S T E I N B E « G 
SÃO PAULO 

Rua da Quitanda, 4 - C a i x a do correio, 258' 
(até 31) 

PURGANTE 

i; II 

Insecticida 
ou Pót da Per- . 
ria, para a «om- j 
pleta extinsção' 
de pnlgas, per j 

eevejos e mosquitos, a mais pura é ^ 
vendida na DBOUABIA PADLISTA de! 
P. VAI. D'ALMBIDA, A rua do Itosario, 

7 - 8 . Paulo. (até 8) 

A M O Í C I O S 
canções 

Refinação Paulista 
Communitamos ao reapeitavel pu-

blieo que inauguramos á 
Itua Barão de Itapetlnlngra, n. a!» 

G r a n d e r e f i n a ç ã o a v a p o r 

£ T0BREFAÇÍ0 de CAFE' 
Garantindo ás pessoas que queiram 
dar-noa a preferensia qua 

EM S. PAULO NÃO EXISTE 
assuoar refinado melhor do que o 

( í i sulphato-sulphato-chlo-
rhydrato-brcmhydrato e vale-
r ianato . ) 

Oarante a eura das febres inter 
mittente, sezões, ou moléstias. Dahl 
os sueeessos obtidos pelo distinetos 
olinicos desta Capita] e dos diversos 
Estudos que prescrevem-nas sempre 
com feliz resultado. 

Na d5se de uma pastilha diaria 
mente ou uma de dons em dons dias 
é um preservativo seguro de que se 
deve m seevir os indivíduos qne ha; 
bitam ou viajam em zonas palustres [ Entrega-te nos domicílios 

E X I G I B S E M P R E A S ! Oa pedidos podem ser 

Aa qualidades do nosso eafé tam-
bém garantimos não haver melhor. 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

E A VA-REJO 

— S E M P R E A S , 
aa_ . . . . , j T , . nosaa «asa matriz, à 

Pastilhas de Quinino!RUA DIREITA, N. 
DE WERNEGK 1 TelBphone'481 

feitos em 

Depositários geraes: 
B A R U E L & c. 

I O D 
30—24 

E na refinao&o: rua Barão de 
Itapetininga, 39 - Telephone, 494. 

Movsla B. D> Qunaoz & C 

For sonta de terceiros, bons aom-
miitentes dessonto á taxa «ommo-
da, letraa e ordens de boas firmas 
e, bem assim, aauaiono bons tituloa 
ao juro de um por cento ao mez. 

Estevam Bstrella, correotor de 
fnndos, 

Eseriptorio: roa Marechal Deodoro 
n. 14 A (sobrado). 10—9 

Xarope Silva Lima 
(PEITORAL CALMANTE) 

segundo a verdadeira formnla do 
dr. Bilva Lima ; é empregado 
eom feliz resultado nas seguintes 
affeooões : 
TOSSE, 

CATABBHO, 
BRONCHITE, 

ABTHMA, 
TOSSE OONVÜLSA, 

INFLUENZA, 
PNEUMONIA, 

TDBER' :ULOSE, 
INSOMNIA, 

N E V B A L G I A 
PALPITAÇÕES NEBVOSAS, e em 
todos os casos em qne se precise 
de um calmante agraaavel, prompto 
e aeguro. 

DKPOBITARIOS : 

BARUEL & COMP. 

Agencia Paulista 
5 1 - B - R U A D E S. B B N T 0 - 5 1 - B 

BILHETES DE TODAS AS LOTERIAS 
da capital federal e do EBtado 

R e c e b e m - s e encommendas d o inte r io r 
PEDIDOS A 

L u i z d e S ã A l m e l d e l 

R U A D E S . B E N T O , 5 1 - B - S . P A U L O 

REFRESCANTE 

C i t r a t o d e M a g n e s i a 
Effervesoente granulado 

£ 3 A S S U C A R 
PREPARADO FOR 

S C H A U M A N N & M E I S S N E R 
S ã o P a u l a 

A ' venda em todas as pharmacias ê drogaria!. 

REFRESCANTE PURGANTE 

í o - a II 
Santos Banco de 

FILIAL EM S. PAULO 
22, rua de S. Bento, 22 

( I W O E I R A C É S A R ) 

Deade o dia 1 de outubro eorrente, asha-se Installada nesta tapi-j 
tal nma filial deste banco, para todas aa operações banaarias. 

Passa dinheiro para as praças doRio e de Santos, sem «ommiaeão j 
para freguezes do Banco. 

R E C E B E DINHEIRO 
Em *[c. de movimento, pagando jnros de 4 0 i ° ao anno 
Em deposito! a prazo fixo mediante letras atá 4 mezes 6 °(o ao anno 

. de S a 8 • fi "JO ao anno 

. de 9 a 12 > 7 > to anno 
Ea lo por conta do banco. 

ROA M W , DEODORO, tt À 
Marques Irmãos 

E s t a c a s a , b e m c o n h e c i d a d o a f r e q ü e n t a -
d o r Í A q u a s d e C a x a m b ú , a f i m d e d a r 
m a i o r s a b i d a a o s s e u s s o r t i m e n t o s n a m a i o r 
p a r t e i m p o r t a d o s d i r e c t a m e n t e , d e l i b e r o u 
f u n d a r n e s t a c a p i t a l u m è s t a b e l e c i m e n t o o n -
d e e s p e r a p e l a m o d i c i d a d e d o a p r e ç o s e l e a l -
d a d e d o t r a t a m e n t o , m e r e c e r a p r o t e c ç ã o d e 
s e u s a m i g o s j a s s i m c o m o a c o n c o r r ê n c i a d a s 
e x m a s f a m í l i a s p a u l i s t a s . 

•bafada da 
\ fflraohe— 

•om parfaiU orienlaçAo d» • 0 , t " ' 
raa, daaaja Mr «olloa.d^ enmo aoa' 
tra a,«atra de «ma lmporUO>a, offl 

reciaar dirija • alaa. Quam 
L. U , roa da 
Leite Nona* A 

8 - 1 
Blo ~á» 'l? ánalío. 

Rua Marechal Deodoro, 24-A 
6 - 2 . . . O SOCIO-CHEFE 

Au.gu.sto Marques. 

B A N H A P U R A 
s e m e g r u a l 

M a r c a " S Ó I . " 
Previne-se aos consumidores que esta marca só vem agora ao 

mercado SEM AGUA. E' fabricada especialmente para o conaumo 
dos boteia e oasas de família. 

NÃO 
ÚNICO I M P O R T A D O R 

B S I R A 
10—8.. 

atá 8...) Luiz Drouet, G E R E N T E 

J O Ã O C. D R E H E R J U 1 V I 0 R 
2-Rua Episcopal-2 

Approrado* pelo 

Instituto Sanitario Federal 
ÍTCH.IDAH 

Chaga*, nUeraa, darthroa, friel-
raa, eU , «nram-sa aom o Un(neaU 
Manto Ilraalllfnw Aatl-alrereaa, do 
pharmaaentloo Jeans. 

N. B.—O legitimo Iara a maraa 
registrada na parta aaparior da 
lau e a firma do fabneanta no 
rotulo. 

TOSSES REBELDES 
Bronabites, ronqnldto, larjngita, 

tisiea, aathma a todaa aa anferml-
dadea das vias respiratória* alo de-
belladas eom o XABOPC PIITORAL 
OALMAHTS, do pbarmaseutiao Ja-
au«. 

DEBUjIDADE 
O Vinho Fortllleante, composto 

aom quina, oarne, laeto-phosphato 
de «alaio e gljterina, do ph^rma-
-eutico Jesus, <• inconteetaTelmente 
nm ^"dioamento da primeira or-
dem ; porCne f o r t i f l « » o organlano 
debilitado, au>«nt» • ' « « H ^ aa 
dlgeetfiea. E mui^ aaonaellado na 
eonTaleaaenea daaamínnidadaafia. 
km a prolongadas. 

R|IEU MATISMO 
O Xarope anti-rhenmatlee do phar-

i H e g | « Jesus, t effioes naa affaa-
çõea roramaticaa. 

NEVRALOIAS 
Dores thenmatiaaa, ssiatisa ateH 

Oo Tantajosamente aombatídaa paio 
podaroao OPODILHOC D'EucALirrca 
COMPOSTO, do pharmaaeutlao Jeani 

QOWORRHÉA 
Urethrite, blenorrhagto lio radi-

calmente «tiradas em ponaos diaa 
pela InjecçSo adstringente antl-blo-
norrhaglca, do pharmaeeutioo Jeana. 

CANCROS VENEREOS 
fogagena e outras eepeeiei da fe-
ridas syphillticas sto auradaa om 
poucos diaa oom o nse da ÁGUA 
ANTI-CANCEBOSA, do pharmaceutíío 
Jesus. 

Único d e p o s i t a r i a : 
P . V A Z d ' A I > M E I D A 

Raa do Rosário, n. 7 
S. P A U L O 1 5 - 9 -

Brande liquidação 
J. BUCCD^O 

Vende a preço baTatii»!-
rao, grande sortimefto de 
UrtC em vergas, cantonei-
ras, teei, ehapas preta. ̂  • 
galvanizadas; superior 
lidade dtf aço pira mollak^ 
de carroças « P » » 
menta; grande «jnumdad® 
de eobre, folha flan£<i> W " 
eo, estanho, etc. 

Objeetos para gax e agna 
Quantidade de penden-

tes, arandellas e outras 
miudezas deste genero; tu-
bos galvanizados o eonei fi-
es, caixas, pias para eoid-
nha, mlctorios, torneiras, 
registros, beias e mais 
aecessorlos. 

tudo se vende para fi-
nal liquUaçlo deste n m » 
de negodtf. u 
RLA VPIRAKCSA, 71—S. PAÜLA 

Socio 
Com eapital de 20 a 30 tontos 

de réis, precisa se de nm soaio 
para nm estabelecimento industrial 
de primeira ordem jiesta eidade, já 
fnnasionando e dando lucros de 
50 ol° ao mez, podendo elle tomar 
conta da escripta, se lhe convier. 
Cartas nesta redasçfco, a A. B. C , 
Indicando o nome e a morada, para 
«ei procurado. 10—8 

XAROPE 

Peiíorá! calmante 
• SILVA L IMA» 

Palpitações nervosas, insomnia, na 
vralgias e enxaquecas—como essen 
cialmento calmante e ünodyno, esto 
xarope é altamente proveitoso n'estaa 
affecções. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
•o Pharmae uliao de Siiva Lima 
rua dos AJgibebes. 24—Bahia 6» 

D1POSITA BIOS 

Baruel & O. 

Estrada de Ferro do Araraquara 
Sfto convidados os senhores aaci-

onistas a realisarem a oitava en-
trada correspondente a 10 ol° do 
valor de suas asçíes, on 301000 
por acgâo, a contar desta data, 81 
do oorrente; podendo fazel-o: em 
Sfio Paulo no Brazilíanische Bank, 
em S. Carlos, no Baneo üni&o o 
nesta cidade no eseriptorio da Com-
panhia. 

A Directoria pede aoa srs. aoaio-
nistas atrazados eom suaa entradas 
a realisal-as até aquella data, pois 
terá de faier effeetivo o qne deter-
mina o art. 61 dos Estatutos áquel-
les qne nã se tornarem quite*. 

Araraquara, 3 da ontnbro da 
1898. 

Pela dlreatoria 
Antonio Lourenço Corria 

até 31...) Director nearetario 

PASTA. 
FINADOS V E J A I M O S P R E Ç O S 

C o r o a s d e b i s e u l t i 8 $ , 5 $ , 8 $ , 1 0 8 , 1 6 8 , 2 0 8 , 8 8 8 , 8 0 8 , 8 5 8 , 4 0 8 , 6 0 8 , 0 0 $ , 7 0 8 , 8 0 $ • l O O f O O O v a l e m o 
d o b r o . B o u q u e t a , c r u z e s e d i v e r s o s o b i e e t o s p a r a a d i a d e F H 1 D M s o r t i m e n t o c h i e e d o v á r i o s g o s t o s 

Por estes preços só e onieamente na barateíra FABRICA DE FLORES de José Loureiro da Cruz 
R U A M A R E C H A L DEODORO, N . 33 (PEGADO A Q A N T I G O T H E A " " 

- . . . S'»-?,. ' I 
— Uma k,., - í i r » nova • 

mil 
nova «ahiu on I 

FINADOS 
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UHIC0S DEPOSITAMOS 

B A H L E L & € . 
R u a D i r e i t r i 

, U W O W r t » S HÜLO 
' « • V l H M . 

Café Aymoré 
E' encontrado * vendo ao preço 

do I$MX) oo kilo, no contei torto 
TontelAes, LulWrla Pereiro, rnas 
Qoinnno Bocsynva, 0<\ « Liberda 
da, 175. 8 - 9 . . . 

T0D0S * 

~ SAhMDAI O 
ftRETONNEAUf 

> , Mtravilboisu* effeitus ̂  Ê 

V 

) 

PREPARAÇÕES PHARMACEIITICAS 

GRANADO & CONIP 
—mrnm 

t i m t o t a g M i 
H A B I T U A L 

Approvailo o aoonaelhado poro o trotamonto •om-
ploto d.. .vioio aoleoollto ou unbriagnea habilitai al-

rxHMri.i HILV i 
O Yiülj • tto 0'TNLN-iiü' 

Qtlii inn PhoNpliati.to 
liimn 

i i LU' m 

MA 
le 
le 

No domínio publiso ooti eohsa§rado quo— o violi-
ma do alsoolUno ser* uiai» tarde ou mala oodo affoo-
tada do < (M tN moléstias do systana narvoao o do 
•oraoto» 

HAo tait Impertinente anui detlarar que a loiaDoia 
Un. obaervado*aercm fllhoa de paoo alcoolicoa affooto 
doa d* viaioa doa aena progwitoroa. 

EU. poia, plenamente juatitlcada a neoussldado da 
somlmter Uo pernicioso vicio som o ttemrillo contra a 
rmbriiivurr. preparado pelo pharmaceunso Oranado. 
0 proapeoto qua aconipauha o franso claramente ex-
1 toa a maneira de administral-o, sempre em jejun^ 

V i n h o B a c o a t l t t i a t t 
QUINA, CABNK, LÍACTO-1'IIMHPIIATO 1)K CAL E 

PKPSINA «LVCKRIKADA 
Do pharmaoeutico Granado 

Na proparnçig doate valioio tobieo e rucunatituin 
te, e eiuprotfkdo i <puri«aimo vinhu, importado direa-
lame^ice do aoredit .do« «eutro* produ torea. 

AH eouhoci laa propriedade» nuedieanieDtonaa das 
M»batatiela»i qne entraram na ezeelleuto furmula 

do Vinho UeeoiiHtltuInte de tirniiad», o torna preferí-
vel o iüiileado em todua n» canoa de •dobliida.lo, ani-
mia, tloroao, lympbatiamo, eactopbulaa, rucbitiamo> o 
priuoipulmentn na» enfermidades do peito o na <tu 
bereuloao pnliuot.al incipiente». 

O fiuieo e Hegni.i,, do direatoiio para o teti uso. 
Tome-se um «alice antes das refeif ies. 

I m b a y b i n a ou Z a r o p * An t i - a s thmat i co 
Hão inaontestaveia os effeitOB deste prodigioso o 

miraculoso medicamento, preparado pelo pharmaceu-
tido GranaJo, para o tratamento da AHTHMA £ JÍKOX 
CHITE A8XHMATI( 'A . O sen emprego nas horas 
mais «filiotua do accesao astkmatiso garante completo 
allivio até o restabelecimento. 

Para os adultos, uma colher de chá de em ho-
ras. Creanvas, meia colher de ahá Irez vezes por dia 

Elinir de p*psina e Iscto-peptina 
Oo pharmaceutico G ranado 

E. te medi «luenio é m ien uui agraduvel c -rdciil, 
mum> empregado na nlyHpepsia atônica e anomalius 
da nutrição*. 

Un seuh elíeitos Uieru|idnticoa para reguluridiide 
das ínncvóes digentiviu., nao attlrniadoa por diatinctos 
•linicoa que o cuû id̂ _ I HDI preterivei aon seus similares. 

Toma-ae um pequeno aaiix depoia dax refeições. 

P í l u l a s A u t i - A n e m i c a s 
J Vrcj/btu AB | liHiuittceuiioo (ÍIHQUCÍO, de seguro 
jfcfieiU' TIO trutuMicnU» d(» CÍOrOH<S 1 UjJillatiHluo, floreb 
LIA-JP • . .'« •• ^ • « • J-ITAVÕE . OX UTM.ÓOH RERVI.+HN, 
»i", t h.n iieju kü • lu-íictó:!".»» na irivg.ii»rM»<le o falta 

peru» n*o « .. \t-j t . f t i i . i s i u n 
T u«*!-se uru.. jji.'uta. ra qaufiu üe ho-

Vinho M n - n N i h i M i 
Da pha 

iii" 

i», r 
va 

do e do jantar. 

•P' 1 

nu ,<. 

TRA ; 

P i l i i l . i s A n t i - h s r g e í l c a s 
d- ..rnm 

i 
-ej 

uU.i ' 
ll 

ir.iiia-, 
uto u 

T 

•I, • liüdtis coin grande ) 
v, fjnii\ icsllas da pt-lle. 
i| u/.. aaim -a. prmigo», 

,-iin as .o ii, cem um 
b iiir, de Cl i;Uuilu. 

- a Htahito doa divanoa pbospnatos, coBatítuin-
do ama alimantegAo mineral da grande Talor thara-
peutloo para o organismo qua neaaasitar d» tt® trata-
mento toniao • reaoastituinte, M M na "ahlofo^U*-
mia, ljmpbatismo. ranhkiamo a tukaraulosa pulmonar 
•U. O Vloho-Tatra Phosphalado da Oranado, appro-
•ado paio Instituto Banltarlo, palaa soliatanilaa ali-
mentícias de qua é aompoato é praforivel para aa paaa 
soas que amamentam, porqua em brava obaerrarte o 
daseuTolrlmvnto das «reangaS; como tatnbam para o 
equilíbrio das forças exgottadaa por valhite a outras 
causas, tomando ae um calioa antea a depois das ra-
feiçfle«. 

O Vinho Tetra Phosphatado de Oranado é um dos 
alimentos agradabiliaaimoa e,saluUres para os enfermos 

L i c o r f l b a l n a o u S a l u p a r a i l h a 

D o p h a r m a o o u t i o o G r a n a d o 
E" um preparado medicinal quo nílo produz a me-

nor indlsposlçAo do eatomago o intestino; pode ser 
administrado ás areanQaa e pessoas debeia. 

A sua therapeutioa, eminentemente < tônica e de 
purantei, exerce poderosa acç&o no organismo e prina 
eipalmento no >s.ystema sanguineoa, oxpellindo toda-
aa impure/.as qne determinam unia aerie de enfermi-
dades, taet como : «dores rhetimaticas, soiatisas e do es 
tomago, suppress&o aoaidcntal da menstruayfto, leuoor 
rhéa, empingens, sarnas, puatulas, tumores gommosos, 
ulceraertes da bossa a do larynge, feridas cancerosas, 
affecções da pélle o do origem sypbllica», ata. 

O proupeato que acompanha o frasco explica a do-
sagem e regimem hygieniao. Tres calioes por dia. 

H a g n o s i a f l u i d a d e G r a n a d o 
Está plenamente justiãoada e reoonheoida a evi-

dente acçào da MAGNESIA sobre aa molostias gaatro 
intestinaes. 

E', pois, baseado noa prinaipioa de tfto salutar a gen 
te da matéria medica, ha longo tempo introduzido eom 
vantagem na medicina, qne, animou o pharmaaeutioo 
Granado, a preparar, submetter á analyse ahimica e ap-
provação das austoridades sanitariaa a 

M a g n e s i a F l u i d a d e Oranado 
em seus effoitos e applisações analogas a do <Mnrray> 
aaonselbada pola sua therapeutioa levemente «taxati-
va, aperitiva e estomamaohica», para dissipar a «aci. 
dez, eruetação, nau^oa, vomito, pertubaçâo gastriaa 
cardialgia, dispepsia, espasmo, nevroso estomacal, irri-
tação dos intestinos», etc., eta. 

E l i z i r d e C a s c a r a S a g r a d a 
Do phaamaceutico Granado 

Medicação tônica e eupeptica, cuja acç&o tliera-
penti a muito se reci muuenda 10 tratamento das aíTec-
ções < digestiva» e nas enfermidades intestinaes, colli-
co, c f l . 

Tome-se um cálice pela manhã e outro á noite. 

P í l u l a s An t i - Sezon i ca s 

PREPARADAS PELO PHAKMACEUTICO (ÍRANADO 
báo especialmente c-nipr» iradas no tratamento de 

• febres iutermitteutes, maleitas, ou sezões moléstia» 
comuns ncslogares imntanoso» e ciraumvisinhos de vai 
ludon e rioa ; sendo <la conveniência dos liabitanets dei' 
sas zonas estarem prevenidos com as 1'ilulas anti-sezu* 
nicas para aomLatur a linfecção palunlrei, tom«ndo-h_e 
uma pilula pela manhã, unia ao ni ic-dia e outra á 
noitu, com uni pequeno lalix de Ãgua Vraziloira ou 
Anti Periódica de Granado. 

'Onico prcparailo cm i •'tlo-u,''.! i-.t;', r\nu 
twramciliciilr pi*o\ud:i. f..i liiu.Hi- o Pi To 
pani cnuonlar e rcítituir as forfii> aos ;mi 
atací maprus. rjclnticos c de iií.i .ij';1 tren* 
cia. toriianilo-os saitios. vi/jomsosc (.onttoi 
.. OWidoai (ifo|.n«íl:;<* nutmitloi* i" , 
anti oOvn.lllln fn-ilHa • ú: ̂ '.-'i i" 
JfMa c»í«irnnutrra «üvrrvn vitio* (Io han̂üc or» • a?**.*. Incalpci. «animal. projKtronntniln lhe. ao mm* tàollvmpa. u crtcomuDto du pvllo, i)üc at' u>rn» mana f 
,luUTOBO. 
i appllcado m,k PHVIIIm, holi, pnr.-«*t, r»rn>l. 
Ww * cobrilws t utm f*picaliJa.lp aa tufai !«•!• 
téln.» 

Aeha-sc a venda nas dropa-
nas. phannacias c lujas de 
rerra(.'cns, cm tudos ut estü-
dosdo Brazu 

1'ara .vitar aa laiaificao1'» •• aa USIiavAea. vxjjam > Malta Krtfia-Irada unprraaa IH.K rntuloa e (irua-. 11 T , MI. pcctul qna awm[«atiiuii a laia 
?ábri(a c deposiu» neral a Rua Victona i '08 

FBARMAC1A Dl f£--S. PAULO 

Píltsias anti -t »rysipel .toses 
3 ' j p h a r m a c e i ü t i c a G r a u u d o 

O v»lor therapeutiso destas piliitas liasuule oo-
iiheci ii" e pro.-u *d»»« do oiibliao e tá c-m-agrada no 
Poruulario Therii.jeuti •• I UITUHCIOU.U d . Jr. ,'IMIIÍ P í l u l a s A n t Í - N O V r a l g Í C a S 
Utuoiúo, i>ara o tiatem-irito tU EK1HIPELA • u PEll-

XAS ISOtUDAS e nbCAMOSAS ü«ta medicação PREPARADAS PELO PIIARMACEDTICO (ÍRANAIH» 
Nz dasuptiarecer. ooiuo por unaanto, a mmescouciii o Conforme a indicação do dr. Silva Brandão, pura trata 
o nibur ii • tecido mu«nul.ir e a febre. Torneui-ue tres mento das «riôres nevralgioas, tremores convulsivos 
liilulas dúruate o dia, pela manhã, ao moio-dia e á palpitações, insomnias», e todas as excitações nervosus, 
noite : friccimundo se a parte inilatnmada som a po- Tornem-se tres pílulas durante o dia, sendo pela 
m,tdu de lehtyol de Granado manhã, ao meio dia e ú noite. 

.striict s Hindus, tri. ira-o. • de 100 s u m i r a s . üe qu<.lid a j e muito superior, ri\alisando 
s j co clh'.' - c* pr tt. l i a x ru ge res e nac iont í - . 

r.-{!">•.: prn . .uutos himicos n v L f a d s direc amenie d i rej utad s Irabricantes da Euro 
p , A «.rico ali . 

Agu minere es, vas lhames, tra-cos e garrafas de vidro, b isrças, boiicap puriatis e outr 
s .ce.o- i s a i ph r eus c lab ratori< s«; s í o offericidi s por prt^Of cotados s t g u t x o o e&ta 
do rr.trcadu e com toda a leíildade como serrpre procede a 

Pharmam e drogaria G-ranado 
1 2 & 1 4 1 2 e R-ua Primeiro de Março 

RIO DE JANEIRO 
mnúa Girai tsdas as bcas phamaslas s drogarias 

1 4 
(4) sext 

80-23 
AVISO. — Todos us produetos sã 

e S t r e l i a c c rnada em oirculo com s 
distinguido.s o m a nessa marca regtstr-da — U m a 

dizeri-s—Granad & Comp: , rua 1. ° de Março n, 12 

João Dierberger, jardineiro-
payBogista, competentiBsimo 
para delineamento e execução , 
de parques e jardins. 

Sementes da flôres e hortali- ' 
^as. Decoração do salas para lentas, ramos ártistieos ^rinalclaa, ces-
tas dó ílÕves, objectoH de pliantusia Exposição permimontes de plan-
tas na largo d.i Ropublioa, 20, o Avenida Paulislu. Loja á rua da 
tíôa Vista, B8, euiXH lo corroí o, <158 8 P ulo. 10 - 7 

Empresa: SaUlauliH & Comp. 

Companhia k zarzuelas dirigida por í Valentia Garrido 
B E Q E N T E - M A E S T R O - D . Gus tavo Campos 

Hoje Sexta-fei a,28dsoutubrodel838 Hoje 
E s p e c t a c u l o v a r i a , c i o 

P R I M E I R A R E P R E S E N T A Ç Ã O 
da zarzuela em um acto 

E ! D l d 1 / í r i c a i i o 
r 

2 D A Z A R Z U E L A EIHI U 1 A C T O 

L a s Á m a p o l a s 
at • -on,j ^ i , C - r — 

3 D A z A R Z U E L A E M U r A A C T O 
^ " n i í m í TÍP IPDI R 'Dfrp i 

The PhtEnix assurance Company 
OP LONDON 

(Companhia de Seguros 'Jerrenlres contra fogo) 
FUNDADA BM 1782 

Esta Companhia que conta llli annos de 
existência c já tem paço mais de lb.ÜO.OOO.OOO 
em sinistros,.elTectúa seguros contra fogo a 
prêmios módicos, incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

AGENCIA: COMPANHIA LlIPTON 

N. 41, rua Coronel Moraira César, n. 41, sobrado 
(Antiga de S. Bento)—Hão Paulo 13 . 

I 

Oide ' - do espeotacnlo 

1.° 1 BandA' 
•2 0 Duo 
3.® Amapolas 

A S 8112 HQHAS EM POKTO 
FBSÇOS 

Csmarcitrn » frizas 
( ^deira- — .l.A . 
Varaudu . . . 
Gcraes 

ifiJOOO 

aírtoO 
1S600 

lescasoador Teiieira 
P A T E N T E N . 1 8 0 7 

V e n t i l a d o r S a n t a r i g e l o 
PATENTE N. 1535 

Os biltmtes estão á vêmla, por especial favor, na redacção do 
Eutaio de Sío taulo alé ás 5 hora- e dep'is na bilheteria do theatro. j 

e c t a c u í o h a - j 1 0 ~ N O T A . — D e p o i s d o esp< 
MFá bonda para todas as linhas. 

Do diSjtii.clo fazoiideiro sr. Joaquim Ferieira do Amar»), residente 
Jaliú, recebemos a seguinte oartn atteatadu : 

Jahii, 30 de setembro ds lb98. 
lüms. sr.í. Álvaro Botelho Goiitier & Comp. 

Hão Panlo 
A n igos e Hrs. 

Accuso em uet> poder seu presado obséquio de 26 do 
fluente e cem pranei os informo qne estou muitíssimo sa-
tisfeito c iii cs u)»«hinifmos que comprei nas officinas de 
v»» í»"., sendo que o Descassador Teixeira e o Ventilador 
Hantangelo são lia minlia opimá i s ínachinismos mais eco 
nemi xs.os mais i-oiidcs e os mais laceis, estando ao alcance 
do qualquer eniprepsdo, mesmo sem pratica, lidar com facili-
dade, ash<m com/; vso nmas bonitas ptocas para um iogenho 
de benctlciar café. 

Bem ft-°. com c con^f^oTaçSo, ^flçfgno me 
6 3" « , V - V». bn. Am." Obrg ° e Crd.° 

(Assigtado) ^ . i 

Joaquim Ferreira 4o Amaral 

O R l H O n 
t J N I C A Q X 7 S I V B N D B I 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

' I 
I N T E G R A E S . 

B x t r a c ç á o — A m a n h a 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 1.956 prêmios assim distribuídos: 
í p r ê m i o d e . * n , n n O S 

MJ 

t 

1 
| • . 

2 p r ê m i o * d e • 
10 

33 » » • 
0 0 » » • 

0 * * • 
1 . 8 0 0 > » * 

5 0 ( 0 0 0 $ 
2 i 0 0 0 $ 
l i O O O 

5 0 0 
200. 
1009 
2 0 $ 
3 0 $ 
l O f 

. o i 1 1 . 5 5 6 p r ê m i o » 1 1 
SABBADO, B DE NOVEMBRO 

5 0 0 : 0 0 0 H 0 0 0 r 
O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 

s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 
G R i M O N I & C O E L H O 

R u a 1 5 < a . e N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 
Ú n i c a c a s a q u e v e n d o s o r t e s 

H a m b i r r - S u dam erik aii i sr h 

0 a a v f a A i f r a h r t x - - M ! H e b H r i 

I I B T I Ç 0 S I M â l U 
•ntro Bantoa o Hamburgo oom 
uai as polo Rio d* Janeiro, Ualüu, 
i,lab«1a • liottordan. 

vtroRKa «sr»B*n<>*: 
A R O E N T I N A . DEbTKKRO, C IN -

T R A • AMAZONAH. 
u VAFOB 

PETROPOLIS 
cxriTÃu B1KCII 

salutlí no Õi» X d « novembro para 
o íüv, Babiu. LinbA» o Haiuburiio. 

Esta vapor é lllumlnado á lus 
•Uetrloa. 

Preço da passagem do 3» claa-
so para L ISBOA. 

1 4 0 $ 0 0 0 
Todo* estos paqnetos levam pas 

«ligeiros para as ill»ar doa A gOres 
Madeira et* 

farapatagen! e miii in/ormaçõe. 
com ot agente» 

E . J o h n s t o n & € 
1B - R O A D A Q U I T A N D A — IP 

g . P au l o 

(5* <1». o sabs.) 

B I C T C L E T À a 

r i 1 

ELIX1R DE KDLA E COCA 

mmi\ 
DE CONSTRUCÇâO E FABRICAÇÃO SEM 3IV AL 

Elegantes,sólidas e apropriada» para estradas de pouua eonborvavão 

A ateio combinada d estes dois 
p, derosos medicamentos torna-o de 
grande efftcacia nos casos de : de-
bilidade do eitomngo, llatnlencia, 
uzla e dlspopsia, tornando se prr 
ii-so isso nm excellente apperitivo. 

Preparada no Lab' ratorio Chimi-
. co Pha<ms<entico Silva Lima, roa 
. dos Algibebes, 24 Bahia. 5a 

! v. «JM • • • • • • • • • » • • • » • • • • ^ 

ENCONTRADAS SEMPJÍE N A 

C A S A F 
R u a c i o B & o B e n t o , 8 3 A 

IBernardo 

S E A B R A s 

DE 
Magalhãee 

• MEDICO 
J Beúiden ia ; rna dos 
« Guayanar.es, 1 ti 

(Juu-niturlii • na l>i-

í i \ 

& 

P a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , cora 9 s í ü ô / g tle 
desconto . 

Tape tes , o l e a d j c , e s te i ras , estampa?, nu l i lur . i s , 
c a p a c h o s transparente?, e spe lhos o todos c s a r t i go s 

reita, H: de I á- 3 li ras 1 • 
« « A » . . . . • * •> - * 

Minerz! • ui-*rãi wp-tua ds yEr 

„ Fiai» iía Ej-ilír 

U : ? 

i , üuíb a» liiiaair > 
>ja 4ejt'eir,u le ^ ' i. 

, dl.: 7F..I ci.-nw • ••' 
ffrll Jai i>ijf! ' 

SIitruTi. Iit bCItn L I*-'!.'*r" !*• . 1-í." 

e «ti' es T * r 

•$JS' , e^lr mor,o Mrurr 

\ 

LA mm 
V i n n o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n s t i j 

qu into , d e s a b o r e x o e l l e n t e , m a i s e f f i c a z p a r a a s 
p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u s o s f e r r u g i n o s o s e 
q u i n a s C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o . ^ a s t e u i 

H e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h i o t o s e M / Í V I G A 7 . I 0 ^ £ i T A U A W ^ 
A n e m i a . G o n v a l e s o e n c i a s ; e s t e V i n h o é r e » , o m -
m ê n d a d ò " á s " p e s s o a s j á i d o s a s , á s j o v e n s ! 

m u l h e r e s 3 á s c r i a n g a s . ^ T l t l / Í H l í i H U f l 
-M TO-JA.B AS BOA-S P KA.RUA.ClAa W l l l C I U i U 51 V U 

00<">A (J (< An ifiM <1« 1 A N ' à •'-•l-s.-,» fB'IUu. >ru» 

f A . - A .1» | y j * ;V .«• £ J k A â é t í ^ íi & A 
Sisí. — g t e 

V i m g r s d e f a i ! e t t e , ^ A . 
lhad > P̂ LN HÔ» liygien/». OIM» 
tias parfiRÍtanafl o coategiosao. 

P ó d e a r r e z 
fauebtos PIÍ • • i 

rlfí rm Rrrnift 
siiuo e uc Ij^o 

reventivo das moles-

E l i x i r d e n t i f r & t a . 
T e i í l c a 

' .V 

sni-erir v aos similaroR ira 
ly porta«!i-Ht fujt.H effeitos ^ 

l»r»i1í'roHo unPM ptfco; evita 
fç H dentei. 
faz desapparo-er a «a«pn, evita 

quéda do cabello 
Encontra se á venda na 

ü i a o a í i r f S A B s s i u r L & c . ^ 
R U A DIREITA , 1 L A R G O DA 8È, 2 

StUDE ftfí* TOCOS 

Habiiú de Hantos no dia 4 de no 
vembro pura 

GÊNOVA E NÁPOLES 

BAHIA e PER-T.icando EIO, 
NAMBUCJO. 

O VAV0R 

N o r d - A r r e r i c a 

Partirá cio Itio dn Jaueiro no dia 
6 d« uovv l-ro, para 

fflontevidéo e B u e n o s - A i r e s 

O Y.\rOR 

» l i l 

0 S A N G U E é c V I I I A ! I 

O i t O S L E C H A U X I 
com os SUCCGS coocruirados e i J u r a d o s d l AGRIÃO E SALSAPARILHA CRCARNA&A | 

Preparado por IKCario LSCHAVZ I'h.irm»>vatir.o de ROHDF.OS | 
Este produeto vegetal obtido por anparelhos de vapor esp̂ o/.jeK, activa a nutrição 

e a formaçfio dos globulos encarnados .. sangue; destrOn a artine-, c os princípios V 
tnorbidos que causão todas o-* enferniiJades; estorva e cura «>ni ranidoz DS 
Cnfartes, o Üachitismo, as B ^ofulas, Tumores brancos, *Xerpcs, 

(Flstulas. Carlos, Ozena, Syphli. s e os ves*'rõí do mercúrio; üneiatc. 
Rheumatismo, Tísica, Astfama, etc. Eli'; da crianças rachiticas a fon.-a 
as côres, aos veí.ios o #vigor: . "e er»> equiMbrio todo o sangue e impede É 
congestões e apopiexias. 'Numerosas ccri.uões d* ...„Aicn* « particu- J a 

lares. — Exigir-se-ha sobre todos os frascos a firmado "ventor: -
Depositários em S. Paulo : *). AJ*«RANTE & fT+^jS 

í 

fVenda por ataaado: e?:casa deCOLLIN & Cu, 49, Rue Maubeuge, Paris. 
L P O PROSPECTO 

A . 
DE 

D A M O T T A 
Cura radicalmente : empigem, sarnas, ec-

zemas, coceira e dartros. 
Preço do pote, ?$St)CI. 

DT5POSTTO WEST A CAPITAL 3» c 6a 

BÂRUEL & COMP. 

\W ' 1)1 TiiBMO 
P«rti>á de Santos no dia 15 de 

novembro, para o RIO, 
G ê n o v a e N á p o l e s 

Kl* BQUK 
A ,IP'.,,M, h - *nn Injri, 

i• rui» f» '* ' 1"' ai s ar*, rvisfs 
o-» v «'.'HF * ay ífMm. 

v en.!e>a i«. ••i.st»̂ ^ • • * i>a n pta 
--.'i- ,.li.• i''t -f/ ti'iii fiytA:. *'<i 

e M f n A i 
BilWW UfA-.t AHa OS Kg-

««•» d,> M-tb|i»!ili>» lll» Vrt)a»M .v-: 
ív/W Î-I.J |]< * » 

(.? ..r, '.-.r,. pernaoib»' 
l!«.;.ii., »'i, u. l i « .|n 
"Hii ô  frs. l.l 

r» udo a >'-iihiMi iiii- ' i.a < n|o-
, (íwilíill !|l>« I». 7T,c* '.lf I lllul. ri 
' w. "<;an-o, sliuii doH . r-u* paijiieto 
d* |Jv Io Brr.fil. toiiivrio ao Bit 

i lio J..aüvr., variU) ua ida de Genov 
| ao lün cia Ptufj, n-ji.. ua volta Ur 
llio d» Píttt'. a Gonovn, os serie 
(ttai. Jts (ji-iunií u 164PUH1 e <i<0i.. 

». Od ngentea da Compt 
nila '-Lu Voloit» '.-eudum passagen 
de atiieilni JJe :u<ti primeira ext 
g iud» íliíSfuat,, de irle e vo'ta, » c » 
aliiiimen'0 de vji, e por tento. *csr 
o p"i«o da nm auino 

Par» l««ta, ia* e uiilo in»« 
tr.aç^ea «ota os sgçntos 

m m m & i t m i 

Rua daCüiüBíiüifl, ll-S. Psyls 
Schmidt i Trott Santo», rua de Santi 

Ántonio, n. 62 

PACIFIC BTEAlf 

N a v i g a t i o n C o m p a n y 
O PAtiritTl INOLIZ 

L i g u r i a 
esperado áo Sal no dia 8 de no-

vembro, nabirá para 
LISBOA 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

C O R U N N A 
L A PAJLLICE 

E L I V E R P O O L 
depois da indispensaviM demora 

Lova passagoiros de primoirn 
segnnda e te/aeira «lasse 

H r*«|IITI IMIMflS 

I b é r i a 
Espntado da Koropa no dip 9 de 

nrvembro, sabiri pa«» 
MONTEViJjfiO 

P t lKV í A.JtE»4M 
K VAIpAftAl f< » 

depute i1a índispensaval deixior:i, 
ITiSte (IÍKJTIRII • »ebe paes:iseiru» 

Í í , negunda iPíesit* -
fie pi>r« o Itio d» -'*. 

Vinti», Ut' IXI- I*. lo- ne«u'- £r»U* 
um piu-sa^riroii ' t o d a s IÍI1 

o.- i.aijui c .i.irtia imlia Hxu. 
Diicíviiií u lus « ' u a i » . 

Para p&vtttafcoiir1' t eu.ouioieiídup o 
c,iu Infortiui.;6'ii <.irn os ai/rtrtn H 

u n m $ i \ . i m w 
KIIH do HosarSi». J.'»- f» îj 

i . 1 

LIVERPOOL. 1ÍIMSIL 

And River P late Stp.amers 

LlfiHÂ LAMPORT i HOLT 
Servido de passageiros p.im NOVA-

VOltK : Ilnflon, Colürlliffc, Uai Ue» 
Uevelius e Word»wortii. 

O PAQUETE 

E e v e l i u s 
tíabirá uo dia 30 do aoriente para 

Nova -York 
Este paqnete proporciona aos pas-

sageiros todo o oouforto necessário 
e tem a bordo medico e criada ; 
viagem mais rapida qne via Ingla-
terra e sem os inconvenientes d » 
buldenyão. 

Râdebem-se passageiros de 1.» e 3.' 
classe. 

Esie paqnete 6 illnminado a luz 
electrica. 

Para «ttrga, eom o «orretor 
VV. R. Mc. N i ven 

b.na Primoiro de Março, tíO. 
Para paMbugi-nn e luais iuformu-

Uões, ecm os agentes 

N o r t o n f í l e g a w & C . l D 
ROA J«> I>E MARÇO, 58 

Itio ti* Jll1jn)r0 

MÁLA REAL PORTUGUEZA 

O magnífico pnquete 

R e i d e P o r t u g a l 
B iliirá do 8mt 1.1 no dia Síír do cor 
rsuto, i ar» 

L I S B Ô A 
com encalas pelo 
Rio de Janeiro, 

Bahia e 
S. Vicente 

Preços das pnssueens de 3" classo 

1 4 0 $ 0 0 0 
Fsle pi.qnete tem esplendidas e 

coufortaveisasaomnioduções para pas-
sageiros da 1», aa e 3» classe. 

Psra passagenr, Ireles e mais in 
f"rr.HÇKPP, trp.t» • k frni rs acenos 
A1T0.TE L E U I k i ti COMk*. 

Rua úa Bõa-Viêta,22 A, o com Ganir-
mos em Santos, i rna 15 de Novem-

bro, 23 
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